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ção da impoteneia do paiz para resis-

tir aos desmandos' governativos, ás

p'ro'iIocações do poder. Cenhecemol-os

bem. Se pressentisscni que uma com-

panhia de soldados se indisciplinava,

obedeciam logo ã intimação das caser-

nas. Não proseguiam na tentativa eri-

minosz. recuavam e submettiam-se.

Na emboscada de 6 de outubro

houve uma certa grandeza, que falta

aos conspiradores de 1893. Uma rai-

nha varonil revolucionou-se contra o

paiz, porque erradamente suppôz o

paiz revolucionado contra o seu thro-

no, que aliás respeitava, e para'defeza

do qual derramara o seu sangue.

A virtuoso e heroica rainha con_-

fundira o seu throno, e os principios

que elle representava, como bando de

eortezãos que faziam do paço real um

foco de conspirações permanentes. Cen-

tra estes é que o paiz se insurgia. A

rcolução do paço fez a guerra civil.

A resistencia'foi legitima, e a legali-

dade estava no municipio do Porto, de

E'ium dos nossos correspondent s

eni'_ Pnriz Mokngsteur
íçA,

¡'ette.-4Rua
Caumartin, 61.
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Estão dissolvidas as camaras. _

Assim o quiz o sr. ministro do rei-

no, que _nos provoca a um supremo ex-

forço de lncta pelos principios da mo-

ralidade ultrajada, e o_ throno, que se

'
declara em

divorcia do povo e que se

guerra contra o paiz. _

Não lhes bastavam J os

eleitoraes do
anno proximo fi _

lhes bastavam os assassinatos
offiçiaes

que ensanguentar
am a lucta desse

tempo! Era preciso affrontar de novo

a constituição,
para sc levarem de as-

salto todos os foros d'um povo_ livre.

Era preciso esmagar assim as liberda-

des publicas, para se provocar essa tie-

menda revolução a
que o sr. ministra

do

reino nos desafia para o campo demto-

das as violencias e de todas as paixoes.

Está. praticado o delicto; esta con-

sumado o crime.
l

Fazendo desaparecer
a derradeira

nota de reapeito pelos principios .libe-

racs e pondo em prova a paciencia do

paiz, não pensou decertoa corôa em

que commettia
um grawsstmo

attenta-

do constitucio
nal. _

Affrontando
a lei fundamental

do

reino, que era toda a garantia da nos-

sa independencia
, esqueceu o throno

todos os perigos e todas as diflicnlda-

des que atravessamos,
parase lembrar

apenas de cobrir as ambiçoes do sr.

ministro do reino, com uma provocação

ao brio do povo portuguez, que ha de

saber responder com energia á rudeza

do ataque e á grosseria do insulto.

Não se lembraram os dictadores

de que reptavam os espiritos fortes

e serenos a essa terrivel campanha

clandestina,
que lia-de pôr em lucta _o

paiz contra as prepotencias da cons pi-

i'ação palacina. Não! Romperam
aber-

tamente com a liberdade, investindo

contra as garantias populares.
_

Não lhes importou sabir da legali-

dade constitucional
para_ esquecer to-

dos os assignalados
serv1ços d um

tido ao throno e ao paiz. Não! Inicia-

ram de novo a criminosa aventura das

perseguições
politicas, da suspensao

das garantias, do desvarto governan-

vo, da insania, da cupidez e _do crime,

Mas não é um acto do rei e do mi-

nistro do reino, que pode derrogar ns-

sim o principio fundamental
da nossa

constituição
politica. O decreto da dis-

solução é um “documento
illegal,_ at_-

tentatorio da Liberdade
e dit,Constitui-

ção. Reaja-se contra elle. A dictadura

do despotismo, imponha-se a dictadu-

ra do direito. A' reacção contra a le-

galidade, impoaha-se a legalidade da

reacção.

Revoltamo-nos

crimes

onde saiu o primeiro grito patriotico

contra a conspiração palaciana.

A emboscada de 1893 é sem me-

rito e sem grandega. Se não encerra

um plano tenebroso, um projecto de

cesarismo, que faria sorrir, se não é

uma provocação á guerra civil, é uma

conspiração de loucos, uma zonibaria

á pobreza, á crise angustiosa e afili-

ctiva, que nssobcrbn o paiz. E' por

ventura uma experiencia, a ultima ex-

periencia de que Portugal é com effei-

to o paiz cadaver que não póde já re-

suscitar para as luctas grandiosas, pa-

ra as resistencias legítimas. Mas então

faça-se esta liquidação de vez e para

sempre. Não haja illusões.

Ameaçani-nos de que a attitude do

partido progressista será uma voz no

deserto, e que só terá o merito d'nfi'as-

tal-o do poder. Talvez assim seja. Se a

ambição do mando fosse o nosso nor-

te, se a conçuista das pastas fosse a

nossa ambição, teriamos certamente

caminho mais curto a seguir. Bem o

sabemos. Mas a conjunctura não é

para disputas de mando, para dar as-

saltos ao poder. A conjunctura é de

verdadeiro perigo nacional. E é isso

que torna o procedimento do governo

um attentado sem exemplo, uma pro-

vocação que attinge os limites do de-

lirio. O que seria, n'outro tempo, uma

aventura infantil, é hoje um crime na~

cional. Se a nossa voz clama no de-

serto, ver-se-ha em breve. Nem por

isso nos deixaremos tomar de desfal-

lecimentos. Cumpriremos o nosso de-

ver até ao tim. Bem quizeramos conven-

cer-nos de que o attentado, que agora

se premedita, é um facto isolado. Não

é. O partido regeiierador desde 1890

não tem feito senão compremettsr a

corôa, acouselhaudo-a a sair da cons-

tituição, que é o vinculo legal que a

prende ao paiz. O partido regenerador

suppõe que o juramento de fidelidade

á. constituição é uma palavra vã, e

que o pi'ejurio politicos uma virtude

contanto que reverta em proveito do

seu engrandecimento. Triste illusão.

*.
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Depois da dissolução

O acto que o governo acaba de

praticar, tomou as proporções d'um

attentado constitucional. A impren-

sa da capital, os jornaes mais im-

portantes que alti se publicam fe-

rem -o de morte. Como exemplo to-

mumos do Commercio de Portugal e

do Jornal do Commercio, o segundo

dos quites ninguem se atrevera a al-

cunhur do progressista, os artigos

que em seguida publicamos. Para

lhe dar cabide retiramos uma gran-

de parte da materia destinada a

este logar, nois a sua importancia

o tal que não podemos deixar de

os transcrever. Callamo-nos por

conseguinte para deixar l'allar col-

legas tão distinctos:

abertamente
contra

essa manifestação
d'uui poder,que abu-

sa assim da su'a austeridade e da sua

força. O manto do rei, não pode cobrir

todos os ataques á liberdade e as ga-

rantias constitucionae
s.

Se a corôa sc julgou desligada dos

seus deveres para com o povo, liberto-se

tambem o povo dos seus para com ella.

Não se esmagam assnn _ impune-

mente os direitos e as frauqluas popu-

lares. O magestoso edificio da Liber

dade, erguido sobre os cadaveres de

tantos martyi'es que lhe dedicaram“ a

vida e todas as fulgurantes aspiraçoes

do seu espirito, não pode assmi aba-

lar-se pelos alicerces. _ _

Os que ati'rontam a opinião e cal-

cam os seus deveres em holocausto a

vaidades ridiculas e a pretenções au-

daciosas, apressam a sua queda e au-

xiliam o desprestigio .drum systems.

porque um povo se sacrificou heroeca-

mente, com toda a sua mais generosa

e mais vehemente abnegação.

Os que apertani na malha A d'um

decreto repressivo a expressão do sen-

timento publico, divorciam-se do paiz

por uma forma irreconciliavel,
e en-

grossani as fileiras dos adversarios 1n-

transigentes das instituições.

Foi ultrajada a Liberdade e com

ella suspensas as garantias.

Para nós o caminho está traçado: re-

sistencia clara e franca ao abuso do po-

der, rebellião pesitiva contra o _acto

prepotente, que alfronta a nossa digni-

dade e que esmaga os nossos direitos.

##
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Antes da dissolução

Antes d'esse enormissimo atten-

tado, o Correio da Noute escrevia;

1846-1893

Não ha duvida. Os ministros tri-

pudiam. Desde que associaram a sua

empreza louca e temeraria o chefe do

estado, ja não ha quem os detenha no

declivc fatal em que se precipitaram.

Snppozeram e continuam_ a suppôr a

nação um cadaver, e por isso sao ou-

sados e valentes. O grande argumento,

o estafado e injurioso argumento, é o

da indiffereuça publica, é a proclama..

«Como hontem previamos, prati-

cou-se o grande erro, consummou-se o

grande attentadol A dissolução está

decretada l

O conselho d'Estado reuniu,deram

a sua opinião todos os conselheiros pre-

sent-es, deu-a por escripto um que não

comparecer-a por estar enfermo,e, com

exclusão do voto do sr. presidente do

conselho, que por ser o auctor da pro-

posta não deve ser tomado em conta,

dos restantes nove conselheiros presen-

tes, oito condemnaram o acto treslou-

cado do governo, e ainda d'esses nove,

um votou incondicionalmente pela dis-

solução, quatro votaram por ella, pela

força das circumstancias, e quatro fo-

ram abertamente contra, por a consi-

derarem iujustilicada e origem de gran-

des males publicos.

Assim, esmiuçadas bem as cousas

como se passaram e reflectindo na ex-

plicação do voto dado, teremos de con-

cluir que dos nove conselheros que El-

Rei hontem ouviu, só um foi favoravel

á. idéa da dissolução e oito condemna-

ram-a como precipitada, absurda, ex-

traordinaria, deploravel e impopular

até! Houve quem, com os melhores de

sejos de ser agradavel ao governo.pres-

tasse a mais religiosa attenção á justi-

ficação que o sr. Hintze Ribeiro fez da

sua proposta, e confessasse depois com

a maior lealdade, que não consegui-

ra alcançar os motivos reaes que a

fundamentavam l

O governo,porém, é que não se im-

pci-tou com palavras, e das conclusões

o 11,;

 

dos discursos que lhe foram' desfavo-

raveis, só lhe den cuidado a parte que

lhe aproveitam para a realisação do

seu pensamento de atacar a Censtitui-

ção do Estado e de lançar o paiz em

uma conflagraçãe geral. N'essa corren-

te de ideias, sommou com o voto in-

condicional os quatro votos precedidos

das mais severas censuras á sua inco-

hereucia e á sua ambição desprezou o

voto escripto e cantou victoria pela

grande maioria de um voto, visto que

quatro votos, como já. dissemosdhe fo-

ram inteiramente contrarios.

   

         

   

   

        

   

    

 

  

     

  

  

  

e assignou o decreto de dissolução, que

era scritto, ainda antes do, Conselho de

Estado se reunir. Ignora-se, porém, se

a Corôa cedeu ás instancias do gover-

no, por lhe parecer que a dissolução

era um acto acertado, sensato e patrio-

tico, ou se por entender que entre a

demissão do gabinete e a dissolução

da camara lhe parecia advirem menos

inconvenientes para a causa publica

optando pela dissolução, que foi como

acabaram quatro dos acres censores

da proposta ministerial.

decretada, e o governo sahiu do Cou-

selho de Estado coberto de gloria e. . .

a escorrer em sangue !

unico conselheiro d'Estado que votou

incmidicionalmente a favor da disso-

lução, com o solido e originalissimo

argumento de que as camaras é que

devem ter a confiança dos governos e

não são os governos que devem ter a

confiança das camaras, foi o sr. Anto-

a favor, raro exemplo de cobereucia

lissimo rasgo de generosidade politic:

disse de restaurações da guarda velha

El-Rei decidiu pelos seus ministros

Seja como fôr, a dissolução está

Segundo as versões que correm. o

nie de Serpa. Fallon a favor e votou

n'estes tempos que vão correndo, nobi-

que destroe pela base o que por ahi se

da regeneração.

Os quatro conselheiros que com-

demnaram a dissolução, mas que en-

tendem que entre dois males, isto é,

mandar os srs. ministros para casa, ou

incommodar, agitar e alvoroçar nm

paiz inteiro, é preferível o segundo

mal, ou, melhor, o unico mal, fóram

os srs. : conde de Valbom, Barjoua de

Freitas, Barbosa du Bocage e conde

de Ficalho.

Os quatro conselheiros que falla-

ram contra e votaram contra, foram

os srs. : conde de Cazal Ribeiro, João

Chrisostomo, José Luciano e Barros

Gomes. Finalmente, o conselheiro que

não campareceu por estar doente e en

viou o seu voto por escripto contra a'

dissolução, foi o sr. conde de S. Janua-

rio. Assim terminou uma campanha,

que começou por um capricho e aca-

bou por um acinte; que foi por muito

tempo uma aspiração ridicula e uma

ideia extravagante, em que ninguem

quiz accreditar e que é hoje um acto

grave e uma resolução cheia de res-

ponsabilidades da Coroa, a que todo

o paiz tem de obedecer l

Os partidos militantes sabem o

que lhes cumpre n'estc momento so-

lemne. O governo provocou-os á guer-

ra, quebramlo treguas e chamando-os

a liça. Só covardes ou vendidos pode-

rão recuar deunte das suas ameaças!

Do que vae acontecer só o gover-

no é responsavel; só elle hn de prestar

contas do mau conselho que deu a El-

Rei e do grande mal que vas fazer

:to paiz. O caminho da opposição está

traçado e foi o governo que o lançou

n'elle. Pela patria e pela liberdade,

seja o grito dos'qne vão combater por

uma e por outra. contre os seus mais

declarados e mais perigosos inimigos!

Alca jacto est! A pedra está lança-

da; só Deus sabe onde ella irá cahirl ›

(Commercio de Portugal.)

'Ill'

I Consummatum est!

Não sabemos se ha gongorismo no

emprego d'este latim golgothiçov mas

afigura-se-nos quo a Coroa fez hoje á

Constituição do Estado o que os ju-

deus fizeram a Nosso Senhor Jesus

Chi-isto, e que a ephemeridade, que ha

do definir o dia de hoje na historia po-

litica da nação. é a da Cruel/?cação da

Carta Constitucional! Não será exacta-

mente assim, e outros pretenderão que

o Rei é que foi crucificado pelos seus

ministros. Desejariames poder acredi-

tal-o, mas, como não seria possivelfa-

zel-o, sem pôr em duvida a propria

personalidade moral e intellectual do

supremo magistrado da nação, nãonos

é lícito aceitar que o seu acto seja um

producto de inconsciencia pessoal ou

dc coacção politica.

El-ltei procedeu' livre e conscien-

temente. embora menos ponderadamen-

te, na plena posse do seu livre arbi-

trio, e não pode já agora recusar-ares-

ponsabilidade do grande erro que com-

metteu, erro irreparavcl, porque, aci-

ma do Poder Moderador, nada existe

na Constituição.

Foi o primeiro acto importante

que, no seu curto reinado, El-Rei D.

Carlos teve de praticar com cunho

pessoal, visto haver sobre elle uma es-

pectativa publica resultante do seu go-

verno ter trazido para o debate a re-

solução qne elle era chamado a tomar,

e por tal forma, que em todos se en-

raizou a convicção de que, cont 'a os

mais expressos preceitos da Carta, o

Rei havia ja de antemão concedido a

dissolução da camara, não só a favor

de um governo, mas até de um parti-

SABBABU 9 DE BEZÊMBM DE ma

do. Fornos os unicos que nos recusa-

mos até final--e com a nossa ingenui-

dade uos honramos -- a acreditar que

a Corôa commetteria tão grave erro,

como o de se fazer arauto de guerra,

por parte de um partido, para destruir-

o accordo de paz feito na politica, com

o fim de neutralizar o seu influxo ine-

vitavel nos grandes problemas admi-

nistrativos que nos assoberbam. Das

competencias partidarias se tinham

originado grande numero dos males

que nos affiigem, e todos tinham en-

tendido que era necessaria uma tre-

gua nacional. Pois bem! E' a Corôa, a

primeira obrigada,- por conveniencia

propria e sobretudo por dever publi-

co, a manter o justo equilibrio politi-

co que, de lança em riste, á frente dos

seus ministros, investe contra a paz e

ordena que de novo se formem os ba-

talhões do facciosismo partidario, que

de novo se desencadeiam as paixões e

que se volte sem mais demora á vida

politica que todos haviam reconhecido

   

                     

    

  

       

   

   

       

  

     

  

             

  

   

  

       

  

         

  

  

    

  

  

tão nefasto. Que fazer?

obedecer! As violencias recomeçarão,

a desordem augmentará na adminis-

tração publica e na opinião e os me-

lhores tempos da corrupção eleitoral

to, lá fora o nosso descredito augmen-

tara, as vergouhas accumular-se-hão

sobre nós, sem protesto de ninguem,

que o llei de Portugal possa, alfim, di-

zer, como Francisco I em Pavia, que

alguma. coisa tivesse resalvado.

de que Rodrigues Sampaio dizia ser a

r l

tl PARTIDO i'lllltillESSlSl't_ ill _BRAGA

A reunião do partido progressista

que alli se verificou hontem, esteve

concorridissima. Presídio o sr. Macedo

Chaves. Houve discussão energica,con-

detonando a dissolução e atacando o

governo os srs. conego Vaz,Ferreira de

Magalhães, Soares Junior e presidente.

Conferido uni voto de confiança á

couimissão popular para nomear dele-

gados afim de representarem o partido

na assembleia geral. A reunião con-

cluiu enthusiasticamente, soltando-se

repetidos vivas ao partido progre3sis-

ta, ao sr. conselheiro José Luciano,

Macedo Chaves, Ferreira de Magalhães

e conego Vaz.

____.._..__._

Gommissão regional de aqui-

cnltu 'a d'Aveiro

Como dissemos, no gabinete do

ex.“ governador civil d'este districto

e em virtude da convocação por s. ex.“

ordenada, compareceram na quarta-

feira ultima os membros d'esta com-

missão, nomeada por decreto de G de

novembro de 1893, os srs. dr. Abel da

Silva Ribeiro, dr. Edmundo de Maga-

lhães Machado, Francisco da Fonseca

Regatta, official d'armadu; José Maria

de Mello Mattos, chefe da secção hy-

draulica d'Aveiro; Manuel Lopes d'Al-

meida,agronomo do districto de Avei-

ro, e Egberto de Magalhães Mesquita,

chefe da secção florestal; faltando por

motivo justificado os srs. dr. Jayme

de Magalhães Lima, presidente da ca-

mara municipal,e Firmino de Vilhena,

redaetor d'este jornal.

Aberta a sessão e em virtude do

mesmo decreto acima referido, ficou

esta commissão constituida sob a prc-

sidencia do ex.um governador civil, ser-

vindo de secretario o chefe da sec-

ção florestal, e em seguida declarou o

sr. presidente que o metivo dlella era

a installação da commissão, dando-se

desde logo começo aos trabalhos. .

Pelo vogal o sr. Mello Mattos foi

proposto que, antes de se resolver so_-

bre os assumptos scientificos, economi-

cos e policiaes de que está encarregada,

peça esta 'commissão que se lhe designa

com a maior precisão, nos termos do

decreto de 25 de maio de anne corren-

tc, aarea sobre que tem de applicar as

disposições do regulamento de pisci-

cultura, por isso que, sem conhecer

aquella zona d'actividade, nada ~pode

fazer. E tendo sido por unanimidade

approvada esta proposta, que ticou

chivada junta a acta, resolveu-se of-

ficiar n'este sentido para a comuns-

são central permanente de piscicultura,

aguardando as informações sollicna-

das, sem o que não podem continuar

os trabalhos d'esta commissão, e em

virtude do que o sr. presidente decla-

rou encerrada a sessão.

W
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Continuam sem importancia as

noticias do Brazil.

De Hcspanha, ha O que dizem

os seguintes telegrammas:

Madrid, 7.-0 exercito expedicio-

nario em Melilla, continuará alli em-

qnanto não sejam castigados os mou-

ros e sc receba a devida indemnisação

do imperador de Marrocos. Corre o boa-

to de que o governo den ordem ao ge-

neral Martinez Campos, acerca do con-

veniencia de uma operação militar em

Melilla. Tambem se diz que o exercito

tem ordem de ocoupar certas posições

do territorio marroquino, como penhor

de qualquer accordo definitivo, estu-

dando-se a demarcação da zona neu-

tral. Falta-se nos círculos politicos de

uma nova conferencia celebrada hoje

entre Muley Araaf, e o general Marti-

nez Campos, sobremodo importante,

exigindo este condicções de paz exag-

geradas, o que dará logar ao immcdia-

to rompimento das hostilidades.

Madrid, 8.-0 general Martinez

Campos impôz a Mulcy Araaf as se-

guintes condições do accordo: Occit-

pação geral pelos hespanhoes das po-

sições cstrategicas do campo mouro.

Entrega de 13:000 espingardas, que

usam as kabilas; Entrega de numero

elevado de refens: Castigo rigoroso

dos instigadores da actual lucta. A'ma-

nhã expira o praso para Araaf delibe-

rar. Essas exigencias, se não forem sa-

tisfeitas, originarão forçosamente a

guerra. Qualquer demora na resposta

obrigará o exercito immediatamente

ao ataque.

_.__._.--
---
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Manda quem pode, e, portanto, é

vão de novo resurgir. E, no entretan-

perdendo-se successivamente tudo, sem

Não, isto é um medonho desmoro-

namento de tudo, e a propria entida-

unica que ainda em Portugal tinha

força, essa mesma acaba de dar o pri-

meire golpe no seu suicidio, porque é

bem de vêr que tudo que se vae, em

materia de desordem publica, prender

a esse triste e escaudaloso decreto de

dissolução que amanhã será publica-

do, é daclura responsabilidade do uni-

co que a podia ter evitado. Bem sabe-

mos'que muitos acharão violenta esta

linguagem e talvez menos monarchi-

cal Pois não é! Não é violenta, porque

não representa, creiam-no, a decima

parte do que nos acode ao bico da

peuna, tanto julgamos lamentavel o

acontecimento de hoje. E não é anti-

mouarchica, porque, além de que,

quem na presente conjnnetura saiu pa-

ra fóra da constituição e despresou os

seus claros preceitos não fomos nós, é

certo que a nenhum monarchico cons-

titucional pode ser exigido que seja

mais mouarohico do que aquelles pro-

prios que consubstanciam em si a mo-

narchia. Sem ambages, porque a nos-

sa penna é livre e desambiciosa, cen-

suramos o Poder Moderador, que rc-

pntauios haver commettido um gravís-

simo erro, que, se hn. de ser pago por

elle, tambem o ha de ser por nós to-

dos, e o que, supponios, dá algum di-

reito a que cada qual se queixo. \

Entendeu elle, é possivel, que, sal-

tando por cima da Carta, fazia bem, e

longe de nós a idéa de que tivesse sido

pela satisfação de mal fazer que assim

tivesse procedido.

Mas a verdade, e que é necessario

dizer sem espirito de malevolencia,mas

com o mais absoluto desassonibro, é

que Sua Mugestade, em que todos re-

conhecem intelligencia e bondade, vi-

ve demasiadamente afastado da intimi-

dade dos negocios publicos, e lhe é as-

sim t'acil scr induzido em erro por rui-

nistros menos escrupulosos.

Sua Magestade é moço,e ninguem

lhe deve levar a mal que pague o na-

tural tributo da mocidade aos rccreios

em que se compruz. Mas na situação

que o paiz atravessa' é indispensável

tambem que reconheça a tempo, que

os encargos da Corda são eEectivos e

não podem transformar-se em sinecn-

ra, dando o Rei procuração aos seus

ministros para reinarem por elle. Isto

pensamos, isto dizemos e muito m0-

narchicameute l

(Jorn/.ll do Commercio.)

El-Rei responde a tudo isto es-

quecendo o seu dever de monarcha,

e pensando apenas nas caçadas em

que 0 seu espirito se recreio. e se

deleite. Pois não faz bem, e um fu-

turo proximo, muito proximo, lh'o

pro vara.

------._-"_

Partido Progressista

,tos nossos Glllllllitltlltllllltltls

São prevertidos todos

os centros do partido

progressista, para que

designezn os seus dele-

gados á asseinbléa ge-

ral do partido que se de-

ve reunir em Lisboa, se

fôr' decretada. a dissolu-

çsão da. estrutura. dos de-

putados. Os delegados

devem. ir' anetorisados

a. resolverem sobre to-

das as questões, que in-

teressei): á existencia. e

attitude do partido, na.

grave conjuuctur-a que

o paiz atravessa.. O dia

da. reunião ser-á oppor-

tunanneute designado.

W

O acontecimento do dia é a disso-

lução das camaras, facto que se presta

ás mais cruciantcs cenouras, por isso

que, a vontade da corôa, se manifes-

tou altiva n'esse pleito que se traduz,

por um verdadeiro conflicto nacional.

No conselho, um voto houve apenas,

que se manifestou favoravel ao acto-

foi o do eis-chefe do partido regener. -

dor. Os mais foram todos coutrarios

em principio, declarando a medida im-

popularissima e contraria ás verdadei-

ras conveniencias publicas, á. razão e

á justiça. O illustre chefe do partido

progressista, teve de tallar mais d'uma

vez, sustentando os bons principios.

Fundados na ideia de que entre dois

queda do gabinete-wo mais acceitavel
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«No domingo, quando o nosso respeitevcl ami.

go,__sr. dr. Abel da_ Silva Ribeiro, passava no sitio da

A'reos'a, fre'guezi'a 'do Piiill'eiro.'01ide exerce um par.

tido medico, foi atacado por um cao hydroplioho,

que lhe deu algumas mordednras nas mãos quando o

sr. dr. Abel Ribeiro anmrfanhou o raivoso :nimnl

para impedir que elle o niordesse no rosto. O nosso

amigo esteve ante-hontem n'osta villa, d'onde seguiu

para a capital, alim de sc tratar no institqu batch-

logico. Sentimos n infausto uconlecimcnio 'e' estima-

mos que ex.a regresso em breve completamente

curado»

Tambem nós sentimos profunda-

mente o succeso que acaba de dar-se,

f'azendo votos para que a cura seja tão

proficua como ha motivo para esperar,

l)aélt'oeira do Reino.

-Na cgrcja do real convento de Je-

zus, d'esta cidade, realisou-sc hontem

com maxima pompa a festividade da

Virgem da Conceição. O templo estava

elegantcmente ornamentado, destacan-

do-se sobretudo o altar da Virgem, pela

novidade da sua decoração. Ao centro

como que d'nnia gruta natural intei-

rameute revestida de trepadeiras e ca-

melias brancas, erguia-se sobre um

globo de nuvens a imagem da Virgem

da Conceição, cujos vestidos de setim

bianca e azul, iecaniatlas de euro, na::

uma das muitas preciosidades que pos-

sue o convento. Aos lados do altar, so-

bre dois pedestaes brancos, viam-se

dois foi-mosissimos cachos-polsda fa- .

brica da Fonte Nova, que foram gen-

tihncnte offerecidos pelo nosso prestan-

te amigo sr. Antonio da 'Silva Mello

.Guimarães. Como producto ceramico,_,=

difiioilmente encontrarão rivaes no paiz,

São uma belleza.

E' das virtuosissimas irmãs tercei.

ras de S. Domingos, a quem hoje esta

netregue o convento e que alli mantém

o seu espleudido Collegio de Santa

Joanna, a iniciativa desta solemnida-

de, pelo que lhe cabem mil louvores.

No coro foram as mesmas religio-

sas auxiliadas pela ex.um sr.“ D. Caro-

lina Soares c mademoiselles Urbauy e

Amorim, professoras do collegio e que

como sempre cantaram admiravelmen-

te. Prégou o sr. padre Abel da Coucei-

ção, illustrado pnrocho d'uma das fre-

guezias do concelho d'Agueda, que

mais uma vez comprovou os seus me-

ritos de orador sagrado. v

._ Na @gl-Veja pub-call““ da Gloria

houve tambem festividade em honra

era a dissolução, cinco Conselheiros ¡vo-

tai-am por ella, 'e= cincoeontra; peisque

o sr. conde de S. Januario, não poden-

do comparecer pelo seu estado de sau-

de, escreveu declarando :que se esti-

vesse presente votaria contra a disso-

lução, por a julgar inconveniente, ille-

gal e inoportunau. El-Rei,porém,deci-

din, votando pela proposta do governo.

Seguiu a corôa o peior caminho,

pois que a posição que tomou entre os

partidos, convenceu a todos de ella se

nli'astou dos verdadeiros principios, de

que o seu proceder não é correcto, de

que ella é simples lima em mão dlo-

breiro. Proccdcu mal o soberano, e as

consequencias do seu acto irreflectido

e atrabiliario, hade elle sentil-as n'um

praso curto.

Procedimento nobilissimo teve no

conselho um dos membros de quem

menos se esperava. Foi este o .sr. mar-

quez de Ficalho. S. ex.“ disse alli, alto

e boni som, e em frases amargas para

o governo, que o pedido d'este o con-

trariava deveras, concluindo u'cste !9m

pela seguinte interrogação: 'Conta o

sr. presidente do conselho poder arcar

com os graVissnnos inconvenientes que '

se origin-_irão d'este acto, que reputo

impopulaiissimo?› O ministro titu-

beou, dizendo apenas: «Que tendo de'

apresentar ao parlamento algumas pro:

postas, como a reforma administrativa.

o Codigo do Processo, o regimen da

liberdade de imprensa, a circulação

monetarin e ainda outras, carecia de

uma camara com que podésse absolu-

tamente contar. n .

Isto não tem explicação. O gover-

no não é capaz de apresentar (is cama-

ras nicdida util. 0 que pretende é per-

petuar-se no poder: isso e mais nada.

Não o conseguirá, porém, porque aci-

ma de tudo esta a vontade pepulnr,

hoje mais que nunca em pleno divor-

cio com o governo e com o Rei que

quiz por este modo affastar-se do resto

das sympathias publicas, que como re-

presentante de um principio, mantinha.

Heide scr hoje muito limitado nas

considerações a fazer porque me falta

o tempo. O que desde ja lhe posso af-

firmar é, que o acto indignou ainda os

mais indifierentes. _ _ da Virgem da Conceição, prégando o

A coinmlssao mm"? do ?mudo nosso patricio o revd.° sr. Bruno Tel-

progress1sta reune no domingo a noute les, que se houve verdadeiramente á

em casa do seu illustre chefe para mar- “Hum do assumpto_ O a““ da vir_

car o dia da grande reuniao dos ceu- gem esta“, muito bem disposto'

i "-

tros e é nessa reuniao r ue se es era. w . _ .

nelsejrt concorrida. Qué ele ha de fleli 11 lunar¡ a' ~ A da secçao
( L , t. l ' ' _ ' r. w Y a

gerar sobrc o caminho a sevuir. ' Damos? dll Magalhaes' do Az) 1° hs'

D cola Districtal, tocou hontem de ma-

__ ia " de áinanh' ° ' l- ~ “_ O D no _ à) due Plf nha á. nussa das 11 horas, e de tarde

blicar o decreto dissolutorio. As eler- › .1' . A 'n_ ,no jaiiim, agiadando muito o seu

ç›oes,_ae se fizerem, e sabe só Deus '
. d Í á , c .ñ novo rcportorio. __

m am nas ar -tcver'io ver¡ cur- z ._ . '

q “e . ' ., Restaurants-icipaes,...

se em fevereiro, sendo a reuniao do
_ _ Priuci iaram hontem as arr m t "

parlamento em o de março. lnasi um dos reset, ,nun-,cima dies“, 6002,33::

mmo sem Pill'ldmcnwi_ _I para o nuno de 189-1, devendo conti-

- O DW?? l)“'~ll¡0“1_ll'=1 O ¡legumqj nuar ainda hoje, e amanhã, e depois

mento P5““ 0 “uposw “'dlls,“ml'_ Il* e em todos dias mais que se torneni

uma rede a Q“_C “ad“ escapa! e É““ 1m' necessarios. A offerta pela limpeza da

905w “i P01' 3¡ cal”“ de Pro“luz": um“ costa dc S. Jacintho, triplicou. Em

reVOlUQaQ- De “ul” O que se e?“ Pas“ compensação baixaram outras.

sendo' Vão 598111149 acontecimentos Circular'.-Do nosso presa-

impmtmt'teã- ' _ do amigoe negociante n'csta praça, sr.

_f Silo gemas fls P“)VM de CO“_SI' Francisco Elias dos Santos Gamellas

(13131930 _e de co“hêtlça Cl“e 0 Partido acabamos de receber a seguinte carta,

progl'esslsm .depí'sm- “O se" chefe' cuja publicação nos pede e que é diri:

D03 ACOYUB “6mm doc“"lemos “1""0 gula a todos os seus devedores:

honrosos para o sr. conselheiro Lusin- , _ O

no de Castro, pois que o auctorisani a ' - "07"“1611'10 de Bang-'1291' todos

rCSolvcr, como julgar mais regular e Os meus compromissos “té-"10 dia 15 do

conveniente, o conflicto aberto entre 0 (”trem-ei necess¡'141'10 me é que as pes-

governo e o paiz. sons que me São devedores, me paguem

- Fnlleceu aqui o sr. Pedro Cor- os seus dobltOS atéoquella data tam-

reia, proprietario do Dia-rio ”lastro-do beu), pois que no dia 1 de janeiro pro..

e do Correio da Europa. Era um ho- leo, tellllü de I'Glll'm' dlesta cidade_

mem iunito illustrado, muito trabalha- Obrigado pois Pelu- ÍIONFI das Gil'cums-

dor, muito bemquisto-homcm honra- “meias terei de fazer Venda de todas

do e bom a quem as letras devem mui- :ls dividas que me_ mio lorem pagas,

to. Fez bem a muita gente, criando para cuja compra JÁ recebi propostas

sempretde dois cavalheiros d-'csta cidade, im-

por isso muitos iugratos. Foi
U

pondo-nie estes como Cutltllt-'Çtlo o g5..
regene'ador, prestando ao partido que

lealmente serviu, muitos e bons servi- "em 05 Homes *105 devedores_ e as quan-

ços. Toda Lisboa senteoacontecimento. lia-“5 0m (“Vidar Pllblicados 1105 jornaes

__ Chegou a List o distincto d'esta cidade e em dois dos mais lidos

,_1¡,,]0umm, 51-_ Mathias de Carvalho e de Lisboae Porto, o que embora a mui-

Vasconcellos. V to custo farei, se até ao praise acima.

Y, designado eu não fôr embolsado das

contas em debito.

Aveiro, b' de dezembro de 1893.

Francisco Elias dos Baratos Gamellas.

Aos corpoo adnúnís-

Notas du. carte¡ rau- t¡°ut:iv0§.-No logar competente

O sr. Bispo Conde está agora na sua publicamos hoje um annuncio, queres-

casa da Carregosa e com Clamor-'l dial' peita a administração d'estes corpos e

guns dias. ' aos quacs verdadeiramente interessa.

- Continua incommodadO,_na mm Rcconunendamos pois a acquisição de

Gil-sa d'ESml'l'ela-l 0 illllôll'e mag15ll'ml0› um trabalho, que tão util se torna.

sr. Alexandro d'Albuqucrque 'l'avares Um c i'atoi. -- Ante-hontem

Lobo, o que muito sentimos. de noute foi apanhado em casa do sr.

__ 0 med? 51'_ Francisco da Costa Jacintho Rebocho, a rua de Anselmo

Junior, illustrado director do Calle-gia Braanicamp, um gaiato muito conhe-

P-robicladc, d'esta cidade, foi ante-hon- cido! de ,wwe Fernando Camarão' já

tem dc manhã accommettido de uma ¡,zeim em mpinagens, que alli se tinha

congestão cerebral, saúdo 'Bmw me' introduzido com mau tim. Foi detido

lindl'OSO 0 50“ @StadOn PO!“o le'llm “do no couimissariado; mas é conveniente

algumas melhoras. Fazemos ardentes que seja castigado com correcção, por

votos pelo seu restabelecimento. que é um vudio temível.

Tambem tem passath mal o nosso npegustrer-Na quarta-feira,

antigo amigo, sr. Manuel Ferreira COF- na costa de S. Jacintho, ia succcdendo

rêu de Souza, escrivão de fazenda apo- “um lamenta-,el desgraça, pois afun-

senta-(10,0 que mimo SB“ÚWH- dou-se um barco dc pesca, e se não lhe

-- Partiu para a sua casa em Pe- acodem as outras compauhas morriam

nella O Sl'. JOSé Augusto Arnant Peres, decerto alguns homens,

digno capitão de cavallaria n.° 10. "Pr-abalho de pesca_._

_. Consta que vem residir para Não o houve n'estes ultimos dias, por

aqui o nosso patrlcl0, 81'- Cumulo RB- que o mar se tornou impraticavel.

bocho, distincto coronel d'infauteria 23, ;elevando de sardinha_

que requereu a sua reforma. -A que resta das ultimas pescas está

E' para sentiu-Sob a hoje no mercado por 255800 réis.

epígraphe-Cão hydrophobo-o Jor- A das lanchas que ahi arribaram e

nal do Povo, d'Oliveira d'Azemeis, de que pouco abasteceraui o mercado, es-

6, (lá-nos a seguinte noticia: tá. tambem por 2d800 réis o milheire,

     



As nossas finanças

Não ha melhor maneira de matar

o (le/ici: de que a que se tem inventa-

do de ha muito tempo para cá, e que

torna qualquer ministro um verdadeiro

Necker. Cresce e defíct'í? Mata-se esse

augmento n'utn momento.

Arranjam-se umas reformas das re-

partições de fazenda, que nem o dia-

bo as entende, fazem-se andar os es-

crivães de fazenda n'nma cheias an-

glaise, e depois da oontradança de to-

dos os empregados fiscaes, o deficit au-

gmentou 195000 réis. Não é bom e util

este expediente?

Ora nós, sem mesmo tocar na mo-

mentosa questão politica que actual-

mente fiuctua ne ambiente, vamos

demonstrar, clara e terminantemen-

te, que todas as reformas de fazen-

da, desde as do sr. Marianne de Car-

valho até á ultima do sr. Fuschini,

tem sido uma verdadeira patacoada, e

vamos dar rasão do nosso dito.

As reformas não se queriam no

pessoal, que era antigo, que tinha di-

reitos adquiridos, e que sotfreu trans-

fereucias que lhe custaram bom di-

nheiro, sem ter culpa d'essas reformas

á toa. O que se devia ter feito desde

1880 para cá era ter simplificado o

serviço, reduzindo-o a menos d'um

terço, e isto para melhor e mais util

fiscalisação.

Deviam-se ter augmentade o nu-

mero des cscriptnrarios, não com re-

l'ill'llll !

E' bem sabido o espectaculo e

trabalhe de um vulcão. Nes casos nor-

maes excita, mas não espanta. As es-

corias estão frias; as cinzas apagadas;

no alto do monte reina um silencio

profundo e na raia do monte brota

uma vegetação luxuriante; e, a meio

de tudo isto, apenas se percebe o ar-

quejo natural da fragua, que lhe estúa

nas entranhas, o ligeiro penache de

fumo que se desenha nos espaços.

Porém, volvides os periodos de rc-

pouso, oscilam de repente os funda-

mentos do solo; tremem os contrafor-

tes da montanha escaneara-se e ruge

a cratera; desata-se uma tempestade

medonha, uma fumar-nda' immensa; e

arreíes de lava, mineraes candentes,

sedimentos sulphurios e gazes aSphy-

xiantes jorram e serpeiam por toda a

parte. Assim e amor da patria-esse

energico fogo central, esse activissimo

sentimento vulcanico, mais ou menos

visivel mas sempre enroscado ao cora-

ção humano, que, ao menor sepro,des-

fecha em labaredas formidaveis e la-

vra em explosões _tremendas.

E porque semelhante paixão? O

que é que nós amamos tão culidamen-

to, tão fervidamente, tão intraduzivel-

mente ao fundo d'essa realidade flam-

mante conhecida pelo nome de patria?

E' a casa, o jardim, a arvore, o prado,

o rio, a flôr? E' o chão disteudido aos

por inclites avós que a legaram intei-

ra e sagrada ao goso de seus netos. A

patria é o esforço heroico de pae cen-

vertido em honrado alimento para seus

filhos. A patria é o passado, presente

e futuro do mesmo povo unindo-se e

reconhecendo-se, produzindo e medran-

do, arraigando e bracejando no mes-

mo espaço. A patria é a independencia

e a riqueza, a unidade e a perennida-

de, a origem e a sorte, o ideal e a es-

perança, o escudo e a bandeira, a cruz

e a espada de um paiz. Possessõcs an-

tigas, creações antigas, virtudes anti-

gas, crenças antigas, nomes, honras,

memorias e glorias antigas, eis a pa~

tría na sua pujança nativa, na sua vi-

gorosa e pompeante expressãoz--eis

a obra e o genio, o'corução e o carac-

ter, a alma e a vida de nossos paes.

Quem dessoldar esta cadeia material

que prende ascendentes a descendentes

e esta cadeia moral que liga c identi-

fica gerações a gerações é um refinado

egoísta, um falso patriota, um abastar-

dado membro social, um cidadão, um

sujeito sem a minima ideia de patria'

Lisboa, 59-11-93.

ALVES MENDES

_+_

A EXPOSlÇlfl DE ARTE BOBDALLO

PINHEIRO

A TALIIA MANUELINA E A QUINTA CAPELLA

Foi um verdadeiro acontecimento

artistico o que Lisboa celebrou lia dias.

pos romano e semitico, tão rigosesos

os pormenores anatemicos, e a expres-

são do terror ou de assombra é tão

viva e elequente n'aquellas physiono-

mias, que um bravo de admiração sáe

de todos os labios, e como que se ex-

perimenta, por entre os desaleutos e

decepções do nosso tempo o orgulho

de ser portuguez. E' esta a quinta ca-

pella; imagine-se o que será o grupo

complecto de todas as figuras destina-

das ao ansaco, e que nós em nome

da grande arte, desejariamos que em

vez de _terem aquelle primitivo destino,

onde ficam expostas a qualquer vanda-

lismo, ficassem em exposição no nosso

museu nacional.

Além d'isto novos modelos, arte-

factos novos em que se não sabe o

que admirar mais, se a docilídade da

materia prima, se os talentos variadis-

simos de Bordalle Pinheiro, e ahi teem

o que foi a exposição homem inaugu-

rada por el-rei, que dirigiu aos artis-

tas os mais rasgados louvoures, com o

mesmo enthusiasnio com que lhe fula-

ram-depois os srs. ministros do Reino

e das Obras Publicas, e todas as pes-

soas que fôram admirar aquellas obras

pri mas. Gillicu.

0-*

Illi'LLll) REAL

A PRINCE“ HELENA ni: OaLnANs no

DUQUE: DE CLARENCB

"' O Figaro, chegado terça-feira a Lis-

tristeza, as suas lagrimas; mas quan- commissão quantas senhas deseja. eu 'beu 'n'iirigíjV";_§,mi'e__qtie
do se tinha a honra de ser uma prin-

ceza d'essa grande raça real que fez da

França a filha mais antiga da Egreja,

era preciso saber soli'rer pela sua fé;

era preciso saber acceitar com altivez

as dores que comportam as glerias se-

culares do que se herdou. «E não só-

mente, accrescentou o Santo Padre,

não posso consentir no que me pede,

não sómente não posso permittír que

colloque sobre os seus hombres o fardo

da responsabilidade que sobre vós fa- qualidade, as porções abundantes, ga-

ria pesar o abandono mesmo parcial rantindo-se o bom cosinhade, aceio e

da fé de São Luiz, mas sois vós que

deveis annnncíar a ' minha recusa ao de preço evita-se que o operarie coma

productos adulterados e nocivos á sau-

de, como entre nós todos os dias se

moço príncipe a quem o vosso coração

se entregou. Seis vós que deveis fazer-

lhe acceitar a minha resolução, sem

que murmure contra ella. Seis vós ein-

fim que deveis pedir-lhe que consin-

ta em ncceitar outros laços, para assim

assegurar a snccessão do throno. ›

Ao dizer estas palavras o Santo

Padre cellocou as mãos sobre a cabe-

ça da princeza que estava ajoelhada a

seus pés, e assim permaneceu algum

tempo a rezar em silencio, entrando

depois para o seu oratorie. '

A princesa, profundamente com-

mevida, atravessou as grandes gale-

rias e a sala dos Guardas, e foi refu-

giar-se no zimborío de S. Pedro,junto

de altar, onde permaneceu ajoelhada

por muito tempo.

Ao voltar para Inglaterra, fiel á

o numero de rações que a coznmissão

terá da fornecer diariamente aos opc-

raries da sua fabrica eu estabeleci-

mento. Os preços são os seguintes:

Uma tijella de sopa, 2-J réis.

Prato que consiste de legumes,

massa e hertalíça com carne on peixe,

30 réis.

Pão. 250 grammas, 20 réis.

Vinho, dois decilitros, 20 réis.

Os generos são todos da melhor

limpeza; d'estatforma além da vanta-

observa.

Se es industriaes, fabricantes c

particulares prestarem o seu auxilio á

commissão, velando pelo bem estar'do

operario, esta verá coroados os seus

esforços e preenchido o seu fim unico:

_ajudar os que tabalham. A commís-

são agradece.

Lisboa, 1 de dezembro de 1893.

Toda a correspondencia deve ser diri-

gida interinamente a. Eduardo A. Es-

teves de Freitas. Rua da Escola Poly-

technica, n.° 11?.

&Iedida precisa.-Prín-

cipiou, com effeito, ha dias, de ser re-

tirada de paiol de Valença para o'wa-

gon-paiol que a conduziu para a fabri-

I
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stava junto a;

porta. Accend'eiil'um phos'pihero. e re-

cuou-atterrado. Eis cómo se explica 0 Í

caem-Um ratãe qualquer-.lembre'u-'se

de lhe collocar á porta umagarrafa

cheia de terra, com um bocado dexaã'ât ~

tilho de pólvora a sair pelo gargiiló.

Aquelle cavalheiro assustou-se imagi--

nando que a garrafa estava cheia de

dynamite.

Tem graça e não fez mal.

Mais. - Pnblicam os jornaes

parisienses um caso de escroquert'e en-

graçado c curioso. E' o seguinte:

O abbade de Boulegne-sur-Seine,

ha uns mezes a esta parte estava qua-

sí todos os dias a receber a visita de

mancebos que, com certos ares de se-

veridade, lhe pediam noticias da sua

pnpilla. Ora. o abbado não tinha. pu-

pilla nenhuma. Ao principio tomou

a coisa por um' equívoco, mas por fim

encarou-a como um gracejo de mau'

goste e encavacou com o negocio. Os

sujeitos que e interpellavam retiravam

se sempre desconfiados e evidentemen-

te sem acreditarem nos protestos do

bem padre, que lhes dizia não ter pu-

pillas. Actualmente está explicado o

caso: um intrujão chamado Lefévre,

dono d'uma agencia matrimonial, an-

nunciou uma rapariga rica, com man-

cha, que estava prempta a casar, por

intermedio da sua agencia, com rapaz

pobre, mas honesto. Os pretendentes

  

   

ca de Barcarena, a polvora alli arma-

zenada. Foi acondicionada em 900

barris e cunhetes. Era de 30:000 kilo-

cahiram na agencia como terdos, e o

íntrnjão,apanhande-lhes dinheiro, aca-

bava por lhes dizer que a pequena ti-

posses primeiros passos, o ceo aberto

as nossas primeiras vistas, o sol for--

meso dos nossos primeiros annos? São

A talha manuelina e as figuras re-

ligiosas para uma das capellas do Bus-

1

saco, meldadas em barro das baldes

lação á ordem dos concelhos, mas ao

numero de conhecimentos de contri-

buições, e os concelhos classificados só

boal contava em primeiro artigo a his-

toria dc um idyllio real, grande, res-

peitavel c poetico e que honra aquelles

missão de dôr de que o Santo Padre a

havia encarregado, restituío ao duque l

'
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em duas ordens. As cidades em 1.' or-

dem e os demais concelhos em segun-

da ordem. Nada mais.

Ha concelhos de segunda ordem

com dois cscriptnrarios qtte não tem

que fazer nem a quarta parte do ser-

viço que faz um hoje de 4.' ordem.

Demais se o thesonro não podia com o

augmento do numero dos cscriptnra-

rios, lançasse os seus vencimentos aos

contingentes da contribuição predial,

e nada influiria isso nas contribuições.

Mas o sr. Dias Ferreira, com e seu

facão das economias, não só reduziu e

numero dos cscriptnrarios mas até a

estes pobres e infelizes empregados

lhes diminuiu os magros ordenados,

pois que na sábia administração fa-

zendaria do ex-ministte da fazenda, o

melhor meio d'nm empregado traba-

lhar melhor, é matal-o com fome e frio!

Devemos aqui confessar que a ,re-

forma do sr. Marianne de Carvalho

teve alguma cousa d'util. Foi estabe-

lecer ordenados e quotas, porque claro

está que havia escrivães de fazenda

com 4 a 5 mil conhecimentos de con-

tribuições e que tinham apenas de

quotas 1755000 réis annnaes, o que

corresponde a 14d583 réis por mez,

pouco mais que o ordenado d'nm es-

cripturario, e outros que tinham réis

2OU$UOO a 30035000 por mez, e com

muito menos trabalho. Mas nós nunca

apoiamos nem apmmomnq ml system“,

nem a classificação de ofiiciaes e aspi-

rantes de l.“ e 2.“ classe. São todos es~

crivães de fazenda com egual respon-

sabilidade, com egual trabalho, com

eguaes direitos.

Já aqui dissemos a maneira de re-

mediar os antigos inconvenientes, de

receber nm escrivão de fazenda menos

de que outros aih egualdade de cir-

cumstancias. Nenhum escrivão de fa-

zenda devia receber menos de 400-55000

réis líquidos de quotas.

Dirão, como calcular isso? E' facil.

No fim do anne economico sommar as

quotas recebidas, e o que faltasse para

o compete d'aquella quantia, ser-lhe

abonado no mez de julho.

Tambem nenhum escrivão de fa-

zenda de 1.“ ordem devia receber quo-

tas inferiores a 80033000 réis aunnaes.

E aqui tinhans nós regulado tudo

sem a tal classificação d'aspirantes, o

que tem dado resultados trístissicuos em

tudo.Mas o que se devia fazer,nãe se fez.

A simplificação dos serviços tiscaes,

que está um verdadeiro cháos, isso

ficou no tinteiro, e os resultados ve-

mel-os nós em toda a parte.

Um escrivão de fazenda por mais

habil que seja, por inais que trabalhe,

é-lhe impossivel vencer o trabalho

actualmente; e ad impossibilita namo

tcnetm'.

Os governos o que querem é fazer

dos empregados tiscues joguetes políti-

cos para as eleições, e nada mais.

No proximo numero tt'aturemos da

reforma dos serviços, visto que hoje

nos fulla o espaço.
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os vastissimos figueiraes do Algarve,

as amplas herdadas de Alemtejo, as o-

pulentas campinas da Estremadura, as

melamcelicas collinas das Beiras, as

preciosas vinhas do Douro, as altas

terras de Traz-os-Montes, as pittores-

cas, as suaves, as uberrímas veigas do

Minho? São as nossas belas províncias

e as nossas bellissimas colonias 'P

Sem duvida: até as condições phy-

sicas do torrão que nos viu nascer teem

para o nosso affecto ineffnveis enlevos,

indiziveis encantos-encantos dos val-

les e das montanhas, das aguas e das

sombras, da paisagem e do horisoute,

do ar e da luz. Tudo isto entra e se

concentra no conjuncto mavioso, deli-

ciosissímo de bcllezas e de riquezas

que eompõe para nós o amor da pa-

tria. Mas é certo; bem corto, que ao fó-

co, ao fundo d'isto, ha uma causa que

tudo vitalisa, uma força que tudo fun-

damenta: a causa do amor da patria

está na mesma força da palavra patria

_está na paternidade, Adherimos á

patria como a fibra adhere á fibra, co-

mo a vida adhere á vida: pertencemos

á patria pelas proprias raizes --pelas

raízes paternas.

Ah l se a ideia de patria brilha pa-

ra nós com e brilho de um astro, é por-

que nos dias da infancia nos sentimos

como plantas mimosas, acariciados

n'ella pelas lagrimas mais purase pelas

auras mais fagueíras. Se a terra patria

por modesta que ella seja, vale para

nós 0 universo, e porque enthes'ora

umas cinzas que nos crystalisam a me-

moria, é porque encerra uns ossos a

quo se nos prende a alma como a chis-

pa á pederneira -es ossos e as cinzas

de nossos pues. Se a herança-patria

avoluma e resplende á medida do tem-

po e á medida do espaço que nos afas-

tam d'ella, e o nosso coração a procu-

ra n'um auhelo, n'um anceio que recres-

ce com a ausencia, é porque ahi vimos

um sorriso nunca mais visto e ahi be-

bemos um affecto nunca olvidade _o

affecto e e sorriso de nossas mães. E

em todas as bellezas com que a patria

nos seduz e em todas as saudades com

que a patria nos persegue, e em todas

as imagens com que a patria nos fas-

cina, o nosso peito arfa e a nossa ra-

zão clareia, e Conhecemos e sentimos

que o amor da patria é o amor dos a-

mores-que amamos nessa patria exa-

ctissimamente, premsaments porque

amamos nossos paes.Expungide patria

a ideia de pac e tereis uma palavra sem

sentido, uma palavra vã; eu em vez de

patria, ficareís tendo a mais infame das

idolatrias ou a mais selvagem das a-

bstracções,

A patria, pois, éa herança material

e a herança moral havida dos maiores,

é, emfiui, a tradicção; e o respeito e a-

mor da tradícçãe é o genuíno respeito

e amor da patria. A patria é a tradic-

ção de raça e de sanguem tradicção de

douiinioetrabalhe,a tradícção de posse

de culto, a crença, de língua, de his-

toria. A patria é esta gleba riscuda á

penta de lança e firmada a força de fé

m

me. A sobrinha, vendo-a tão bella,

tão decente, tão fina e cortez negou-se

a recebel-a, manifestando-lhe que era

pelas mãos prodígiosas de Raphael

Bordallo Pinheiro, representam na arte

portugueza um progresso tão extraor-

dinario, que nos julgamos remontades

a um d'esses períodos aureos da renas-

cença em que a élite da intelligencia e

da nobreza ía admirar algumas d'esses

obras d'arte que atravessaram os secu-

los, o saudar o artista genial que hou-

rava a patria e a humanidade.

Essa foi a impressão que nos dei-

xou a visita ao salão da livraria Go-

mes, onde se reuniu, desde o chefe do

Estado, o que Lisboa tem de mais co-

nhecido e distincto nás primeiras clas-

ses da sociedade.

Collecada ae centro do artistico

salão, sob a luz de quatro projectores

electricos, a talha de Bordallo Pinhei-

ro attrae logo as vistas, e provoca o

euthusíasmo de quantos contemplam,

e demoradamente observam essa_ ver-

dadeira obra-primor, em que parece

fundir-se a arte delicada de Bcneve-

nuto Cellini com a concepção famosa

e o genio decorativo das cscnlptnras

da Batalha, dos artistas sublimes que

deixaram nas capellas imperfeitas, a

manifestação prodigiosa quando uma

arte pode engrandecer-se e immortali-

sar-sc. E de que ella não estava extin-

cta, e de que necessitava apenas uma

vontade de ferro, e um talento de ex-

cepção, para se ostentar hoje em toda

a sua formosura, em todas as suas ma-

ravilhas e quiz proval-o este grande

artista de hoje, cuja celebridade devia

transpor todas as fronteiras.

Que saibamos nenhuma das artes

cultivadas aqui produziu ainda n'este

eeculo uma obra tão completa e sobre

tudo tão portugueza. Porque Birdallo

Pinheiro, e é isto quc é preciso dizer-

se, timbra em dar uma feição accen-

tuadauiente portugueza a todas as pro-

ducções do seu trabalho tão fecundo,

e pode dizer-se pela sua arte, tão vas-

to e cosmopolita.

N'aquella obra adtníravel é Portu-

gal que falla, que se impõe, que domi-

na, é o Portugal das navegações, é a

patria de Camões e do infante D. Hen-

rique, é o estylo manuelino e a severa

arte religiosa, é toda uma invocação

do passado, alli moldada em barro,

rediviva, saindo completa e formosis-

sima. das mãos maravilhosas de um

artista portugnez, que n'este desalen-

tado fim de seculo mostrou quo não se

tinha esgotado ainda a seiva dos gran-

des seculos da arte.

Passando da talha ás figuras do

Bussaco, prolonga-se a admiração de-

aute d'esses modelos de estatuaria em

que Raphael Bordallo, n'uma arte no-

va para elle, se identifica por tal for-

ma com o seu objecto, que nos parece

vermos pela primeira vez, resuscitados

pelo talento, as figuras d'esses hebrcus

da esculptnrn, d'esses soldados roma-

nos do Culvario, d'esse Christo doce,

bom, seraphico, que sem olhar para

cima, se adviuha ter os olhos títos no

céo e o trabalho de detalhe é tão pri-

morose, e são tão accentuades os ty-

E

Quem havia dc dizer a Magdalena

que esta promessa, feita depois de

cinco unnes de cuidados, de trabalhos,

ma occu a ão demasiado es ara - y.“ ' .-
Hartmann Prnaz Escniuu r. Fuamnsco os P. Emma, u p ç i p nda p de man) “o cont“wi lhe causa“am 0

 

MAGDBÍENA

PROLOGO

NA TERM E NO Mill

X I V

Ds ros'm EM PORTA

Quatro leguas distante do sítio on-

clla; vendo, porém, a insistencia, fez-

lhe saber os costumes da casa.

O pobre velho estava habituado a

ser tratado com certo desabrimento, e

bem depressa cemprehendeu Magda_

lena que eram justificados os accessos

e que a solicitude podia melhoral-o e

tornar inoffensiva a sua loucura. Co-

meçou pois a tratal-o como um pac, e

toda a gente estranhou que, onde nin-

guem tinha parado, sc conservasse
de Magdalena se encontrava, isto é, esta mulher tanto tempo,-coucideran-

em uma excellente casa de campo si-

tuada nas immediações de Buñel e

Requena, vivia um homem summa-

mente rico, mas muito velho, a quem

ninguem queria servir, apesar de effe-

recer um bom salario. Tinha noventa

annes e padecia de frequentes acces-

sos de loucura, durante os qnaes se

levantava do leito onde o tinha pros-

trado uma enfermidade que, segundo

os medicos, era contagiosa, e amea-

çava os seus creades. Isto fazia que

uns por me lo, outros por apprehen-

são, e a maior parte por não soffrer

as suas impertinencias e loucuras, se

rccusasscm a servíl-o. O estalujndeiro

de Chiva, sabendo que Magdalena es-

tava sem recursos, offereceu-lhe com-

modo n'aquella casa.

Magdalena perguntou se o amo

vivia só, e como 'lhe dissessem que

estava junto com uma sobrinha que

um dia seria sua unica herdeira, en-

caminhou-se para alli, apresentando-

as no dia seguinte em casa do enfer-

.,_. , . ,

do-se feliz. Todavia era uma verda-

deira martyr: não descansava, não

dormia, passava todo o dia junto do

leito do enfermo, e só ella tinha lo-

grado vôl-o pacífico e alegre, depois

de vinte annes de doença e de loucura.

Um dia, o velho tomou as mãos

de Magdalena entre as suas, ínclinon-

lhe a cabeça para o hombre, e disse-lhe

com a voz profundamente commovida:

-- E's uma santa, minha filha;

hoje que conheço a tua abnegação e o

teu caracter, posso abrir-te o meu co-

ração, por tanto tempo lacerado. Es-

tou doente, mas não louco; teem-e

dito os meus (parentes, porque me re-

volto contra as suas infamiase não

deixo que me matem como a um cão.

São uns ambiciosos que teem tentado

envenenar-me por mais de uma vez

para se apoderarem da minha fortuna;

mas nada temas: se tratares de mim

como até agora, e fizeres que eu tenha

uma morte tranquilla, não serei in-

grato, lembrar-me-hei de ti.

desamparo?

A sobrinha, que por certo esprei-

tava Magdalena, chamou-a n'uquellc

mesmo dia e obrigou-a a sair de casa.

Magdalena derramou bastantes lagri-

mas, abraçou o pobre velho, não lhe

dizendo cousa alguma, para não au-

gmentar a sua desventura, e saiu n'a-

quella mesma noite da quinta.

Levuva íntactos todos os seus or-

denados, que, a razão de cem rcales

cada mez, constituíam no periodo de

cinco annos a enorme quantia de seis

mil realce. Pensou pois em dirigir-se

à côrte, apresentar-se como opposito-

ra a qualquer cadeira de mestra de

meninas de uma aldeia, e entregar-se

d'este modo ás suaves recordações do

passado e ao amparo dos infelizes.

Chegando a Requena, metteu-se

na diligeucía. Pelo caminho soube que

uma epidemia fazia horríveis estragos

em Tarancon, onde, como o leitor es-

tará lembrado, era parocho o bom

padre Samuel.

«Alli haverá miseria, lagrimas,

horríveis catastrephes_- pensou im-

mediatumente Magdalena - e eu pra-

ticar a mal se retite ;se em meu po ler

um dinheiro que póde ser necessario

aos pobres.

De facto, apresentou-se em Taran-

con, e para que ninguem soubesse a

quem se deviam agradecur os benefi-

cios que fiztssz, começou a visitar os

enfermos com o nome de Lourenço.

Distribuir¡ o seu dinheiro em peu-

a quem diz respeito, em que cada um

sahiu cngraudecide corn a lucta, e que

hoje constitue uma pagina esbatida e

melaucholica no livre eterno que a pie-

dade dos homens escreve em honrados

corações irremediavelmente fcridosEs-

,ta historia publica-a o Figaro, com a

assignatura de Amicus, aproposíto da

recente partida de Paris, de S. A. R. a

princeza Helena de Orléans, augusta

irmã de S. M. a rainha sr. D. Amelia,

-e que se dirigia a Brindisi, onde a

esperava seu irmão e duque de Orlé-

ans, com o qual deve partir para o al-

to e baixe Egypto, onde permanecerão

durante alguns metes. A princeza lle-

lena, deixa a Inglaterra e a Europa,

para ir procurar sob e sol radiante das

margens do Nilo a grande luz pene-

trante que deve dissipar as sombras

melhnncholícas que envolvem o seu co-

ração.

Não é segredo para ninguem que

a princeza ¡Helena, sentira um pro-

fundo affects, affecte que lhe era. cor-

respondido, pelo duque de Clarence, fi-

lho mais velho do principe de Galles,

herdeiro d'un) dos maiores throuos da

terra, e que a morte roubou ha tem-

pos, em plena mocidade, á ternura da

sua familia, ao amor da sua nação. Es-

te amor nasceu durante nina visita que

o sr. conde de París e sua familia fize-

ram. em Balmoral, á rainha Victoria.

O duque de Clarence, foi ferido pelos

encantos e belleza da princeza, e um

affeeto espontaneo e irresistível reben-

tou nos dois corações. E pouco depois

aos dois apaixonados, appareceu a pe-

respectiva d'um casamento. Mas logo

lhe appareceu um obstaculo quasi in-

vencível: a differença da religião. Ha-

via porem o precedente da princeza

Maria, filha do duque de Chai-tes, que

havia desposado um principe protes-

tante, o principe dinamarquez Walde

mar. O papa Leão XIII, havia consen-

tide n'esse casamento, mas com a con-

dição que os filhos que nascessem fos-

sem protestos, mas as filhas educadas

na religião catholica.

Convenccu-se portanto a princeza

Helena de que um tal precedente com.“

uma princeza da sua familia devia bas-

tar para obter o consentimento de Leão

XIII, - e não hesitou em confessar n

seu pao, o sr. conde de Paris, o seu a-

mor pelo duque de Clarence. O sr.

conde de Paris limitou-se a reaponder

que uma tal união era impossivel, se

não houvesse o consentimento da San-

ta Sé. Foi então que a princeza Hele-

na comprcliendendo que o consenti-

mento do Papa devia ser o pente de

partida para a realisação dos seus de-

SBjOS, resolveu ira Roma. Recebida ue

Vaticano, a princeza Helena confessOu

a Leão XIII o seu amor pelo duque

de Clarence, e pediu-lhe o seu consen-

timento, apoiando se do precedente

de sua prima a princeza María de

Chartres.

Mas Leão Xlll oppôz aos seus ro-

gos uma recusa formal. Disse-lhe que

compreheudia a sua angustia, a sua

m

cos dias, e ignorando que sob o mes-

mo ceo vivia o anjo perdido no nau-

fragio, saiu da povoação, pobre do

necessario á vida,

consolações pelo bem que praticára.

Caminhou todo o dia, extenuada

de fome e de fadiga, comeu um peda-

ço de pão duro que lhe atirou com

mau mole um taberneiro,segní-o avan-

te, sem outro fim que o de afastar-se

para deixar ignoradas as suas acções

caridosas, e ao anoitecer d'aquelle tris-

te dia, quando o sol desapparecera e

o crepuscule envolvia com a sua clari-

dade melancolíca os arvoredos e os

campos, avistou ao longe uma casa

de lavoura, que desapparecia e reappa

recia segundo o terreno era mais eu

menos acciduntado. Magdalena sentia

sêle, uma sêle insupportavel que a

obrigava a procurar agua. Por fim

chegou á herdade.

Era já noite; mas o velado clarão

da lua illnminava em parte aquelle

elilicio isolado e triste. Acercou-se da

porta, que estava aberta de par em

par. Atravessou e limiar e parou de

repente. Tinha receio de entrar; os

seus olhos examinavam com extranha

curiosidade todos os objectos. Via um

pateo muito grande, em frente um te-

lheíro, ã esquerda. um poço, á direita

um carro de lavoura sustentado sobre

os varaes que pensavam no chão. En-

trou, mas n'este momento um cão enor-

me saíu de entre as rolas do carro,

arrastando uma grossa corrente e la-

drande com furia. Ao mesmo tempo

uma voz ronca e secca, voz de homem

mal educado, bradou de dentro:

-- Quem está ahi?

de Clarence a palavra que este lhe ha-

via dado, e pediu-lhe que escolhesse

outra noiva e pensasse no successor

que devia ter, caso um dia se seutasse

no throno do Reino Unido.

Mais tarde, como se sabe, o duque

de Clarence era noivo da princeza May.

Mas nunca poude varrer da sua me-

moria a imagem querida da princeza

heroica á qual havia dade o seu cora-

ção. Quando mais tarde caiu doente,

deitado sobre o leite d'onde nunca

mais havia de se levantar, e aquelles

que e cercavam viam approximar-se o

delírio, houve sempre o cuidado de fa-

zer saír do quarto a princeza May, pa-

ra que nã» ouvisse o augusto doente,

no seu delírio, invocar sem cessar e

nome da princeza, du qual a vontade

do Santo Padre o haviu separado para

sempre. A princeza May poude censo

lar-se cem outro casamento que a tor-

nou a colloear sobre os degraus de

throno de Inglaterra.

Quanto á princeza Helena de Or-

léans está n'este momento a caminho

do Oriente. Abandono. por alguns me-

zcs a Eur0pa que foi testemunha dos

seus desgostos e sofi'rimentos, para ir

procurar no velho paíz dos Pharuós

uma paz de espírito e um isolamento

melancholico e suave que as côrtes da

Europa são incapazes de lhe propor-

cionar.

:il

lia dias a agencia chcs dava-no

a noticia de que se fallava com insis-

tencia no casamento doTsareWitc, com

a princeza Helena de Orleans. Esta

noticia foi depois desmentída pelo sr.

Camille Dupny, secretario particular

do sr. conde de Paris.

M
Casinha. econonmicn.

_Uma commissão composta das cal““

sr.“ duqueza de Palmella, marqueza

de Rio Maior e D. Julia M. de Brito e

Cunha, acaba de iniciar e iustallar em

Lisboa, na traVessa. do Forno, proximo

á rua Saraiva de Carvalho, a primeira

cosínha economica, e de dirigir ás fa-

bricas e estabelecimentos industriaes

circumvisíuhos a circular que segue:

   

Ill.“ e em.“ sr.- Tendo-se organi-

sado uma commíssão com o fim de es-

tabelecer uma casinha economica para

os Operarios de Lisboa, na travessa do

Forno junto á rua Saraiva de Carva-

lho, e devendo ter logar a inaugura-

ção no dia 9 do corrente, a commissão

tem a honra de convidar a v. ex.l para

a coadjuvar no seu caridoso intuito.

Annuindo v. ex.“ a este convite po-

de fazel-o de duas formas: ou requisi-

taude um certo numero de senhas pa-

ra distribuir aos seus operaríos, des-

contando-lhes a importancia das mes-

mas no fim da semana (como nos pai-

zes onde a com missão estudou esta gra-

ve questão) ou explicando-lhes a van-

tagem economica que para elles resul-

ta d'esta bon instituição. Pede-se pois

a v; ex.“ o favor de communicar á

_m

Magdalena estremeceu.

- Quem está ahi?_ repetiu a voz.

-- Peço uma gota de agua -- res-

mas rica de intimas pendeu com vez supplicante a infeliz. a, miuda_

-- Fora d'aqui!

E o homem correu para. e cão, re-

solvido a soltar-lhe a corrente.

N'este momento uma mulher cha-

mou o homem, que voltou para den-

tro. A mulher appareceu e dirigiu-se

a Magdalena, que lhe dies: andar pro-

curando commodo em alguma casa,

que não tinha dinheiro algum, e por

isso se atrevia a pedir uma gota de

agua e um logar onde passasse a noite,

ainda que fosae debaixo do tellieire.

A mulher euterneceu-se, iinpoz si-

lencio ao homem e ao mastim, que qua-

si rosnavam do mesmo modo, e quan-

do a desconhecida pretendeu ausentar-

se na manhã seguinte, disse-lhe:

-- Fica, ee queres; se me servires

bem, nada perderás.

A esperança de ganhar alguma

cousa para continuar a jornada, obri-

gou Magdalena a acceitar o offereci-

mente.

O dono da casa era um bruto in-

supportavel: ralhava por tudo, expul-

sava os pobres a pontapés, e espanca-

va barbaramonte a mulher. Magdale-

na oppunha a tudo isto a sua habitual

humildade, soccorria o; p)bres diante

de_ seu amo, e quando este batia na

esposa mettia-se ella no meio dos dois

e levava as pancadas que iam desti-

nadas para aquella.

Não podemos explicar este pheuo-

meno, mas é certo que ao cabe de al-

gum tempo o homem não espancava

a mulher, para não maltratar Magda-

grammas a quantidade a remover.

\vagon-paiol tem a carga de 5:000 ki-

logrammas, sendo preciso, pois, fazer

seis viagens para conduzir todo aquel

le explosivo. O serviço da remoção foi

feito com o maior cuidado, e tanto a

nuctoridade militar como a administra-

tiva. tomaram todas as precauções que

tal operação exige. Desde as portas da

Coroado até á estação de caminho de

ferro esteve interrompido o transito de

carros, e a estrada vigiada por senti-

nollas espalhadas ao longo da mesma.

Na estação, um piquete de artilharia,

commuudado por um sargento.

lJi-ever'sidade de mãe

-Nos arredores de Villa Nova da

Cerveira, uma mulher commetten ha

dias a mostrnosidade de vender um

filhinho de 5 annos de cdade, a um

mendigo que por alli passou, por 1:200

réis. Uma visinlia d'esta megera -ou-

tra que tal-assistindo ao negocio,

que por signal foi regateado até ft

ultima, exigiu que o mendigo lhe des-

se dez tostões para ella se calar; e

pobre não esteve pelos ajustes e a mu-

lhersiuha foi denunciar o negocio ás

Não sebemos se estas

metteram todo aquclla sucia na cadeia.

.Assussinato.-Na segun-

da-feira de manhã, a Villa de Mafra foi

alborotada pela descoberta d'um crí-

me,que produziu alli a maior sensação.

Proximo do chafariz appareceu o ca-

daver, do official de deligencias dojui-

zo de paz do Milharado, João Antonio

da Costa, conhecido pelo sobriun de

João Russo, residente na Venda de Pi-

auctoridades.

nheíro. Junte do corpo de desventura-

do official de diligencías, via-se um pe-

queno sacho, proprio dos trabalhos de

horta e que parece ter sido o instru-

mento, on pelo menos um dos instru-

mentos do crime. Este caso, que se es-

palhou logo pelos arredores, attrahíu

logo ao local onde appareceu o cada-

ver, as anctoridades, que foram proce-

der ao c.›rp› de delicto e outras deli-

gcncias. Não ha por ora nem sequer

iu licios de quem sejam os aucteres do

crime, pois que elle deve ter sido pra-

ticado por mais d'uma pessoa. João

nha sido sequestrada pelo abbade de

Boulogne-s'ur-Seine. D'ahi as visitas

ao sacerdote. O intrujão foi preso, es-

cusado será dizel-o.

A mulher nas artes

g- ra.p lr i ea. s .--Na Inglaterra

cresce consideravelmente o numero das

mulheres que se acham trabalhando

nas typographias. Nos Estados-Uni-

dos o numero das mulheres emprega-

das em trabalhos typogrophicos é de

cerca de 3:000.

lãusilumento de um

presidiario.-Na manhã do dia

5 toi passado pelas armas na esplana-

da do forte de Camellos, o presidiario

ltiera Farren, accusado de ter cortado

as orelhas a um mouro chamado Ama-

di, espião dos hespanhoes. Em Melilla

causou profunda impressão a noticia

de que fôra condemnado á morte José

Riera, a quem todos conheciam e que

nos ultimos días da campanha presta-

ra relevantes serviços ao exercito hes-

panhol. José Farron tinha no seu pas-

sado um antecedente, que coincidiu por

fôrma estranha com o debito que lhe

custou a vida.

Durante a ultima guerra civil Far-

ren, porton-se tão valentemente que

chegou a alcançar o posto de sargento.

No ataque do Leo d'Urgel, foi mor-

talmeute ferido e feito prisioneiro pe-

las trepas líberaes. Restabelecido e ter-

minada a guerra foi julgado em 14 de

dezembro de 1877, por ter assassina-

do, durante a campanha, um espião do

exercito liberal. Foi eondemnado a

presídio perpetue e enviado para Melil-

la. Alli se conservou até agora tende

sempre um comportamento regular.

Quando o capitão Ariza, formou a,

sua celebre Guerrilha da morte, foi Jo

sé Riera um dos escolhidos, e sempre

em todas as emboscadas nocturnas se

portou valentemente, esperando-se que

terminada a campanha, fosse indulto-

do. Um acto de crueldade vein desfa-

zer todas estas esperanças e o desgra-

çado presidiario pagou com a vida, o

horror que sempre_ tivera aos espiões.

O conselho de guerra queojulgou ago-

ra reuniu n'nma Sala do presídio, pre-

Auteuio da Costa,era homem que pas- sidido pe|o tenente coronel do ,.egi_

sava por valente, e com razão; por mento d'Af,.;c,,_

mais d'nma vez, no exercicio das suas

funcções, desempenhou commissões ar-

ríscadas como capturas de criminosos

temiveis etc. Deixa aquelle infeliz, viu

va e 4 filhos menores. '

O nosso tratado com

a. Hollanda.-A segunda ca-

mara dos Estados Geraes da Hollanda

approvou no dia 29 de novembro, por

unanimidade, o tratado com Portugal

relativo á delimitação das respeciivas

fronteiras em Timer, com o direito de

preferencia recíproca no caso em que

qualquer das partes contratantes pre-

tenda alienar os seus territorios alli.

'Fem gt'uçzh-Uni collega

do Porto conta o seguinte:

Um andre/Lista patuseo.-N'uma

das ultimas noites, na occasíão em que

o sr. Joaquim José Jorge, saía de sua

casa na run de Santo Ildefonso, trope-

m

lena, e seccorria os pobres, para que

ella os não soccorresse. Apesar d'isto

resmungava constantemente e ralhava

Uma tarde, um rapaz louro

e agradavel appareceu pedindo soco-or-

ro, do mesmo modo que ella o pedira

quando chegára, Magdalena deu-lhe

cama, pão e algum dinheiro. No um

seguinte perguntou-lhe:

-- Aonde vaes?

- A Madrid - respondeu o rapaz.

-- Para que?

_Para buscar fortuna.

- Teus paes? Come te chmas?

- Sou orphão, e chamo-me Paulo.

- Paulo de quê? _

Ortpazruboris )tl se;guardou silen

cio alguns momentos,dizeudo por fim.

- Paulo. . .Roberts.

Mal podia pensar a pobre Magda-

lena que tinha dado esmola e agasa-

lho ao seu proprio filho! Abraçou-o,

despediu-se d'elle, pedindo-lhe que lhe

escrevesse. Mszes depois, o rapaz com-

príu a promessa.; Magdalena abriu a

carta com intima satisfação, leu-a cho-

rando, e á pergunta de sua ama:

- Porque choras?

Respondeu com inexplicavel ter-

nura:

- Porque já tenho um amigo.

N'u na tarde em que sahira a do-

na da casa, e lavrador entrou no quar-

to de Magdalena, dirigiu-lhe palavras

de amor, fez-lhe promessas, e ven-lo

que ella resistia, maltratau-a. Magda-

lena saiu para a rua, encontrou a uma

  

Muito poucas pessoas assistiram ao

julgamento. Meiaduzía de ofiiciaés ape-

nas e quatro ou cinco jornalistas. 0

mouro Amadi, que foi obrigadoacom-

parecer no tribunal, indicou primeiro

como autor dos seus ferimentos um

presidiario chamado Servilla, mas este

esclareceu a verdade indicando o ver-

dadeiro culpado.

As declarações de Amadi e Servil-

la, serviram de fundamento ao accusa-

dor, que sustentou estarem provados

os delictos de traição e ferimentos gra-

ves. O de traição porque o attontado

commettido na pessoa de Amadi, po-

dia ser causa de que não chegassemao

conhecimento do general em chefe no.

ticias importantes, e o' de ferimentos

graves, porque effectívameute reves.

tiam esse caracter os do meuro Amadi.

Por isso o accusador pediu a pena de

a

viu-a partir com olhos enxutos; porém

a desventurada ausenten-sc com os

seus banhados em lagrimas.

Como não tinha dinheiro e Madrid

nie estava longe, seguiu a pá. Quando

j't _cimeçava a desfallecer de cansaço,

avistou uma carruagem que, puxada.

por quatro valentes mulas e fechada

por cortinas de tafetá verde, avançava

pela estrada. Magdalena sentou-se se-

bre um combro, aperreu com as mãos

a fronte e murmurou:

-- Não posse mais.

A carruagem_ continuava avançan-

do lenlamente. Quando chegou 'defron-

te d'ella uma delicada mão correu a

cortina, appareceude em seguida uma

respeitavel cabeça de mulher, corea-

da por duas tranças de cabellos bran-

cos, aprisionados por uma touca preta.

A senhora olhou compassivamente para

Magdalena, ordenou ao cecheiro que

parasse. 0 lacaio desceu da almofada

e acerceu-se da portinhola, tirando o

chapeu.

- Senhora marqueza. . .

- Pergunte a essa pobre creatura

se necess1ta de uma esmola.

O lacaio, variando a ordem que

recebera, aproximou-se de Magdalena

e disse-lhe:

- A sr.“ marqneza dos Almogá-

vares deseja foliar-lhe.

Magdalena acerceu-se h u mildemen-

te, e em resultado talvez de que disse,

dez minutos depois entrou na carros-

gem, que condenou na direcção de
no caminho, abraçou-a e disse-lhe sim- Madrid.

plesmente que se ia embora. occultan-

do a causa, para evitar novas dissen-

võssu. A anta chama-lhe ínsmta eq rm Do :sor-.ooo,
ki
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V ' rte, queadefeza com? l o

'rgumentg qão quereís' _',ü'dmittiro

#crime ?de tatfção. As eloquentes pala-

lvras__.do defensor não conseguiram ca-

lar no animo do conselho e José Riera,

 

  

_fgjjáondemnadd'á morte. A sentença

edson immediatameute ao,,audito¡- e

epois ao geperal em chefe, que imme-

diatamente a approvou. _

Ao saber-se em Melilla, da triste

resolução do conselho, os jornalistas,

todo o commercio e muitas outras pes-

soas da praça, foram impetrar de Mar-

tínez Campos, o indulto do condcmna-

do, mas o general foi inflexivel e não

se deixou mover por um sentimento de

piedade. JoséRiera, foi logo mettido

no oratorio. Mostrou-se tranquillo e

itnperturbavel, não dando provas _de

estar commovido pelo triste destino

que o esperava. Confessou-se e com-

mungou com a maior devoção, mas

sem n'um so instante selhe notar qual

quer desfallecimento. Fallon frequen-

tes vezes da irmã, unica familia que

possuia, eao sahir do oratorio disse

para o confessar:

-- Ainda tenho nos ossos a agua

que me cahiu em cima n'estas noite de

emboscada. Antes cu tivesse perdido

a vida nos combates com os mouros,

como succedeu ao meu companheiro

Meus, cujo sangue estou ainda vendo

correr. A's dez horas da manhã foi o

ooodemnado conduzido n'um carro pa-

ra o forte dos Camellos, acompanhado

por um sacerdote.

Em Melilla ainda se tentaram os

ultimos esforços para o salvar, indo

uma commissão de senhoras pedir a

Martinez Campos o seu perdão, mas

debalde. 0 general foi muito amavel

para com elias, mas negouse a per-

dont'. Por este tempo já Rtera tinha

chegado ao forte. Desceu do carro

trauquillo e sereno, não se lhe notan-

do no rosto qualquer demonstração de

terror. Eis como o correspondente do

Imparcial descreve a horrivel sceua do

f-usilamento:

«O logar escolhido para a execu-

ção está mesmo ao pé do tnuro do for-

te, n'uma esplanada que tem o mar em

frente e o forte á esquerda. N'nqnelle

espaço, e durante cinco minutos só on-

vimos as vozes de commando que or-

deuavam ás companhias o batalhão de

caçadores de Tarifa e as dos outros

corpos, que formassem quadrado. [Ls-

tes cinco minutos de preparativos _so-

lemnes, pareceram-nos um fugactssuno

momento, tanto receiavamos o que es-

tava para acontecer. Diante de nós,

illuminado pela viva luz de uma ma-

nhã clarissima, como fundo d'aquelle

terrivel scenario, o limpo e branco

muro do forte, e destacando-se sobre

elle com energico relevo as figuras de

Fnrren e do sacerdote, com quem se

estava reconciliando. Formado o qua-

drado e collocadas as tropas, fez-se um

silencio n nada comparavcl, e ouvimos

clara e distincta a voz do major Ra-

mirez, que lia a sentença, O _reu ou-

viu-a sem pestanejar e tmmovel, nós

com indisivel angustia. Lida a senten.

ça, o major Ramirez, parou um mo-

mento e disse de modo, que a sua voz

poude ser ouvida até nas ultimas filas,

e cumprindo um preceito da lei:

_. Todo o que pedir perdão para

este reu, soffrerá. a pena de morte. _

Profundo silencio seguiu a esta 1n-

timaçâo legal. Vimos depois que o sa.

cerdote abraçava pela derradeira vez

o reu e se affastava d'elle. Do quadra-

do avançaram quatro soldados _do ba-

talhão disciplinar, armados com es-

pingardas Manser, e desrgnados pela

sorte, porque nâo se tinham encontra-

do voluntarios, para cumprirem tão

horrivel missão. Com os quatro ho-

ens avançou um ofiicial. Ouvimos

feitamente o ruido característico e

secco das quatro Manser ao serem car-

regadas. Aquelle ruido que nos pro-

duziu calafrios, não logrou fazer es-

tremecer José Riera, que vimos na

nossa frente ajoelhado. Embora não

quizesse olhar, olhei. Ouvi a voz de

fogo dada pelo official e v1 que o con-

demnado cabia de bruços, sem que

uma só contracção indicassc n'elle a

passagem da vida para a morte. Ds

disparos feitos a quatro metros de dis-

tancia, acertaram todos no alvo. Tres

balas lhe atravessaram a cabeça, va-

saudo-lhe uma d'ellas um olho. A

quarta en'trou pelas costas, vasapdo-

lhe o coração. Os medicos approxmta-

ram-se do cadaver e examinnram-n'o

para comprovar a morte. Depors todas

1D

 

'as forças desfilaram por deante do fu-

silado. Quatro presidiarios recolheram

o corpo e levaramcn'o nluma maca

para o cemiterio. Regressei á praça

com profunda tristeza, e não me. en-

vergouho de confessar que escrevo

este telegramma com a' mão pouco se-

gura ainda»

Foi este para Melilla um dia de

luto. Embora o presidiario commettes-

se um crime que devia ser punido sc-

veramente, ninguem esperava que lhe

fosse applicada a pena de morte.

Homem queimado

pela rnúlher._l§_m Champval-

lon. França, acaba de ser commettido

um crime hediondo.

Paulo Cathelm, reconhendo a casa

embriagado, a mulher encolerisou-se

a tal ponto que lhe bateu muitas vezes

com um pau, e como o desgraçado não

tugisse nem mugisse por causa da

grande porção de vinho ingerido, ella

pegou n'elle e atirou-o para cima do

fogo do lar, dizendo-lhe: «Já que as-

sim o queres, has de ficar grelhado».

Em seguida a esta selvageria, foi-se

deitar _muito descançadamente para um

quarto pegado á casinha.

Catbelin não teve forças de se

levantar. Um quarto de hora, depois,

seu filho, despertado pelos gritos, ac-

cudiu-lhe, mas já o infeliz estava meio

carbonisado. Respirava ainda o des-

graçado, _o pôde explicar em poucas

palavras a scena que se passára, mas

succubiu pouco depois em meio de

horrorosos soñ'rimentos. Contava 70

annos. A mulher foi encontrada agacha-

da. no espaço que havia entre a cama

e a parede. Foi entrego á justiça.

O ter;ratnot;o de Ka-

chan. - Acerca do terramoto oc-

corrido na cidade de Persa de Kachan,

um despacho de Teherau dá os seguin-

tes pormenores:

O primeiro abalo, que se sentiu

ás 7 horas e meia da tarde do dia 17

de novembro, destruiu quasi completa-

mente a cidade e todas as aldeias em

uma extensão de 7 kilometros. Segun-

do o calculo official, de 20:000 habi-

tantes que compunham a população

de Kachan, as tres quintas partes

foram victimas do terramoto. Perece-

ram tambem cerca de 50:000 animaes.

Os tremores de terra continuaram até

24 de _novembro.

.às tunicas de Chris-

to.-Continua. a'lucta entre Tréves e

Argentenil por cansa das tunícas que

ambas aquellas povoações possuem e

que a piedade religiosa atribue ao fun-

dador da religião christã. A tuníca de

Tréves é tecida de materias vegetaese

essa de Argenteuil de materias animaes

Esta ultima tem, além d'isso, algumas.

manchas consideradas como tendo uma

origem divina, sendo indícios verda-

deiros do sangue derramado por Jesus

durante a subida dolorosa do Calvario.

Querendo o bispo de Versailles verifi-

car scientificamente se aquella tradi-

ção é fundada, fez cortar da tunica

que se guarda na egreja de Argento-

uil dois pedaços do estofo, um com

mancha e o outro sem ella e confiou-os

ao chimico Ftlippe de Lafon, que sub-

metteu os dois fragmentos ás mais su-

btis e minuciosas analyses. O resulta-

do foi que o fragmento com mancha'

continha crystaes de ltematina, mate-

ria colorante do sangue, nada encon-

trando no outro. Em virtude d'esta a-

nalyse, o clero de Argenteuil vac pu-

blicar um livro em que estabelecerá

que a tunica analysada é a unica

authenticn.

A tor-tuna. do Pupa.-

do___Querem saber a quanto monta

fortuna do Papado? Esta fortuna, col-

locada em titulos do thesouro inglez,

representa um capital de 100 mil con-

tos. Os fundos do Papado eram geridos

pelo cardeal Manníng, filho de um an-

tigo gerente do Banco da Inglaterra;

este Cardeal foi, até á sua morte, o con-

selheiro financeiro de Leão XIII. O

Papa possue terras em Haggerton,per.

to de Londres, e muitos immoveis nos

quarteirões pobres da cidade. E', po-

rém, um proprietario benigno para os

arrendatarios, e os locatarioa dos seus

predios, escolhidos entre os mais ne-

cessitados, espantam se quando, não

podendo pagar os alugueis, não são

expulsos dos domicílios.

A. origem do título de

@arder-¡L-A origem do titulo de

cardeal perde-se nas primeiras epocas

da Egreja. Certos bispos de dioceses

perto de Roma, os padres das princi-
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paes egrejas, os principaes diaconos

dos 14 districtos em que Roma se

acha dividida, formavam o conselho

do Papa e tomavam parte nas grandes

funcções e ceremonías do ritual chris-

tão. Ha ainda 14 cardeaes diaconos:

mas o numero das outras ordens do

Sacro Collegio tem variado em diffe-

rentes épocas até que Xisto V. fixou

em 70 para todo o collegio, o do

mesmo modo que Moysés escolheu 70

aucíões do povo.

Notícias para. os me-

dicos.-N'uma sessão da Acade-

mia de Medicina de París, o sabio La-

bord communicou á douta associação

a notícia d'alguns casos novos de cu-

ra da morte apparente pela tracção

rythimica da língua. Essas observa-

ções, colhidas ha pouco pela clinica

medica em varios pontos da França,

parece provaram que tal metltodo de

tratamento é tanto applicavel ao téta-

no e a éclampsia como á asphyxia. O

sr. Labord terminou ,dizendo que os

numerosos casos da cura dc que tem

noticia revelam superior efiicacia da

tracção rithimica. _

Precisoídade.- O,rluque

de York possue um jarro da China,

offerecido pelo Filho do Sol, que é

uma maravilha de requinte artístico

e de fabuloso valor. E' todo embutido

de perolas, tendo no bojo representado

em diamantes o nosso systema plano

tario. O diamante que representa o

sol é d'um valor incalculnvel.

A estatura. dos reis.

-Um viajante que visitou recente-

mente a cathedral de Roeskilde, na Di-

namarca, decobriu, na parte do edi-

ficio reservada aos tnmulo dos anti-

gos monarchas d'aquelle reino, uma

columna em que estão marcadas as al-

turas d'alguns reis que alli se mediram.

Um d'elles é Pedro o Grande. O czar

carpinteiro não media menos de 80 pol-

legadas dinamarquezas, o que equiva-

le, pouco mais ou menos, a 2 metros

e 8 centimetros. Christiano 1.°, da Di-

namarca, tinha n altura de 2 metros e

13 centimetros. O czar Alexandre III

tem uma altura superior a 1 metro e

85 centimetros. E' cerca de 5 centi-

metros mais alto do que o seu sogro,o

rei Christiano IX da Dinamarca.

A 11111111913- Aos 12 annos,

é a crysalida que espera a luz do

amor para tornar-se borboleta doiradn.

Aos 13 é um poema lyríco a que

falta a ultima estropbe.

Aos 14 é um hymno de barpa colia

Aos 15 é u n astro, em torno do

qual rodopiam a graça, a harmonia e

o amor.

' Aos 16 é uma estatua de madonn

que procura um coração de homem

para fazer d'elle o seu altar.

Aos 17 é um cofre diamantino

que guarda algumas joias.

Aos 18 é uma p~ etica noite de

verão, illuminada pelo doce clarão das

estrellas.

Aos 19 é uma flôr cujo perfume

embalsama muitos corações.

Aos 20 é uma- harmonia de La-

martine nngida pelo pranto de Julia.

Aos 21 é a Vesper chorando sobre

o balcão de Julieta.

Aos 22 é uma lagrima da noite

banhando um tumnlo de virgem. .r

Aos 23 é um raio prateiado a

serpentear por formosas nosgas.

Aos 24 é uma duvida e uma espe-

rança.

Aos 25 é a alma da musica de

Bellini cantada em noite de luar, mas

que não encontra ouvintes.

Aos 26 é a mesma edição de um

romance que teve fama.

Aos 27 é uma dhalia que ainda

conserva o aroma dos salões.

Aos 28 é uma estrella que se apa-

ga ao clarão das alvoradas.

Aos 29 é um sol coberto de nuvens.

Aos 30 é a tarde aureolada pelo

manto do crepusculo.

Aos 31 é um crepnsculo a confuu.

dir-se com a treva.

Aos 32 é uma lyra cujas cordas

começam a partir-se.

Aos 33 é a crença religiosa á fal-

ta de crença no amor.

Aos 34 é um berço a embalar

creanças.

Aos 35 é um ramo de Violetas de-

pois de tres noites de baile.

Aos 3G é uma palavra que não

tem rima no díccionario dos rapazes.

Aos 37 é um evangelho a pregar

contra as raparigas.

Aos 38 é o argcs da casa.

Aos 39 éo purgatorio das sobrinhos.

Aos 40 é a cartilha do padre Ignacio.

Aos 41 é uma ponteira que apon-

ta tudo.

Aos 42 é um ninho que os passa-

rinhos abandonaram.

Aos 43 é a personificação da im-

pertinencia.

Aos 44 é um ponto d'admiração

em tudo o que se vê.

Aos 45 é uma lampada que não

tem oleo.

Aos 46 é uma palmeira infrutilera

cujas palmas vão cabindo.

Aos 47 é um album estragado.

Aos 48 é um cadafalso do .prazer.

Aos 49 é uma saudade debruçada

sobre uma campa.

Aos 50 é um tumulo cheio d'illu.

sões murchas.

Corntnercio de passa.-

ros em Paris.-Muit03 pari-

sienses ignoram que existe em París

um mercado de passaros, onde se rea-

lisam transacções tão importantes que

attrahem a attenção dos especuladores

da Hollanda e da Hespanha. E' ao lon-

go dos dois edificios-que formam o

mercado de Saint-Germain, que todos

os domingos toma logar uma infinidade

de gaiolas cheias de bipedes de todas

as especies, desde pintacilgo e pardal

até ás raças mais raras e matizadas da

America. E' ahi que se encontra o fa-

moso canario gemado-quc os amado-

res chegam a pagar de 8 a 10 moedas

o casal. O preço dos canarios ordina-

rios é de um a dois francos: mas, logo

que tenham algum canto, já valem

1353920, 4t000 e 4$800 réis o casal.

E' sabido que o'canario da Hollan

da goza de muita reputação, e é mui-

to estimado, ha já seculos, mas agora

falla-se muito n'uma nova especíe,que,

segundo se diz, deixará. no escuro a

antiga e afamada raça hollandeza.

Comtudo o canarío do duque de Bra-

bante(a nova rnça)ainda não tem pre-

ço no mercado de S. Germain. Depois

do canario segue-se o pisco, que vale

160 réis; o rouxinol já. feito vale de

500 a 800 réis no inverno e de 12%

a 24Êi000 réis na primavera, se é bom

cantor: as rôlas valem de 160 a 400

réis. Os passaros do ultramar hoje são

commus, e custam muito menos que

noutro tempo. Um bengali vende-se,

por 960 reis.

e
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Trabalhos do mez de dezembro. -

Os encaldeiramentos, que por falta de

occasião não poderam ser feitos no mez

anterior, podem concluir-se em dezem-

bro, quando o tempo corra enxuto. As

vinhas tratadas com sulfureto de car-

bone, devem ser íujectndas n'este mez,

empregando-se 5 grammas de sulfure-

to por buraco, quando haja de fazer-se

tratamento reiterado, e 8 a 10 gram-

mas quando for preciso um só trata-

mento. Podem surribar-se com a char:

rua ou corn a enxada, os terrenos de

encosta e de natureza enxutos, para

plantar bacellos ou barbados. A sur-

riba com a enxada é muito despendio-

sa, e quasí impraticavel nas grandes

explorações; comtudo é a mais perfei-

ta e que melhores resultados praticas

produz. As plantações feitas nas var-

zeas, embora devidamente drenadas,

devem antes ser feitas em fevereiro ou

março, por corrcrem menor risco os

bacellos de recozerem com as chuvas

de dezembro, ou de seccarem com as

geadas de janeiro. Nas localidades on-

de a viticultura estiver muito desen vol-

vida, e que por este facto escasseiem

os braços, podem-se podar as vinhas

de encosta, reservaudo para janeiro as

vinhas das varzeas.

Arrancam-se os barbados e enxer-

tos dos viveiros, e estratificam-se em

areia humida, em armazene onde haja

pouca luz ou pouco ar.

Nos dias chuvosos enxertam-se á

mão estacas ou barbados para viveiro,

que depois de enxertados se estraticam

em areia, ou em musgo humedecido.

A melhor maneira de fazer os enxertos

é de fenda ingleza, apertados com ro-

lha. A fenda cheia, que tão bons re-

sultados otferece na enxertia sur place,

está de todo rejeitada para estacas e

barbados. Deve matter-se a agua nos

tabuleiros das vinhas inundadas.

   

A VIDEIRA Lssos

Um notavel trabalho sobre a viti-

cultttra do Alto-thetio, escripto por

Jeaunerat, tracta de uma videiraque,

656

segundo diz, produz resultados mara-

vilhosos na Alsacia, tanto sob o ponto

de vista do vigor como de fertilidade.

Esta videira que no Ensaio de uma am-

pelograpltt'a universal do conde de Ro-

vasende, figura com did'erentes nomes,

é muito cultivada no Alto-Rheno,priu-

cípalmeute entre Bâle e Mulhouse, on-

de é conhecida com o nome de Lasca.

Parece desenvolver-se bem em qual-

quer terreno, e Segundo aff-.irma M. Lén

vy, que ha quinze annos introduziu a

sua cultura na Alsacia, ainda não des-

cobriu que fosse atacada pelo mildiu,

Os cachos d'esta cepa são volumosos,

de bagos redondos, com a media 14

milímetros de diametro, e é facilmen-

te vcndavel como uva de meza. Sobre

a sua fertilidade, diz o mesmo viticul-

tor, que em geral cada videira apre-

senta uma media de 130 a 140 cachos,

tendo obtido em 2:400 pés um colhei-

ta de 100 hectolitros de vinho. Este

vinho é de um grau alcOolico bastan-

te elevado, adquirindo uma bonita côr

de rubi, no fim de um anno de engar-

rafado. (Da Vin/ta Portugtteza).

E
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FERNANDO!

A onda suspira pela onda que d'ella

se formou e que cobriu d'espuma a

plaga onde morreu: eu suspiro ainda

por ti, meu pobre filho morto, que dés-

te um anjo a mais ao Sol da Eternida-

de! A folha cahe do tronco que (l'ellas

se vestia e deixa-o triste e nú, qual

braço d'esqueleto; mas volta a prima-

vera e novas folhas cobrem esse ma-

deiro vivo, pungindo o outomno seu:

tu me deixaste só, saudoso e melan-

cholico, e a primavera passa e esta

minh'alma afilicta tica viuva sempre,

sempre pungindo o fel de negra soli-

dão! Não trila a pltilotnela, orphã dos

rouxinoes que implnmes lhe roubaram

do seu macio ninho, essas canções

d'amor que ella aprendeu do esposo; a

voz da triste é grave qual orgão de

mosteiro e vibra as elegias do luto só,

não mais; meu pletro emmudecen nas

cordas do lyrismo e só desprende sons

no fu nebre bordão da sua ítnmensa dórl!
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Bem ouço ainda a voz do bronze

que ressóa no campanario da torre, vi-

brando esses reqnebros dos dias mais

solemnes: o sino d'esta terra ao povo

inda annnucin as festas da Assumpção

da sempre Immaculada, como ha um

anno já a voz plangentc e doce do sino

d'outra terra annuncíou tambem a mes-

ma augusta festa em festivaes reque-

bros;. . . mas que differença é hoje do

dia que passou um anuo antes volvi-

do!? Não tange o sacro bronze, nas

vibrações do jubilo, a terna cantilena

do singular repique que eu ha um au-

no ouvi: esse prcludio doce que veio

annunciar á pobre da minhlalma que

um filho meu já. era um anjo de Jesus,

tomando por Madrinha do seu christâo

baptismo n. Virgem, cuja volta ao Céu

d'oude pai-tira, no mesmo dia a Igreja

em breve celebrava.

Esse suavissímo requebro, esse mei-

go repique, esse jubilissimo preludio,

esse inolvidavel tanger do sino; ai! de

mim que passou por uma só vez, uni-

ca vez aos meus ouvidos, como a ima-

gem queridissima d'essa creança pas-

son ante os meus olhos; como passaria

a sombra fugacissima de nuvem côr

de prata em pego verde-escuro de lago

tenebroso!

Como soará ao coração do namo-

rado o cantico purissimo da amante

apaixonada! Que eccos não_ levará a

voz do ausente a quem vive para a

saudade d'esse distante amor? 'Poda a

melodia de orchestra humana desfal-

lece ao pé dos sons que exprime o seu-

timento; e comtudo, (ó trilo singular

do sino d'essa terra, ó doces cantilenas

d'esse sonoro bronze!), o cantico da

amante, a voz do exilado tem menos

poesia e gelam se os comparo ao som

d'esse rcpique!

Harpa éolia do meu seio, ó timbre

inextinguivel da hora mais feliz do

meu passado; porque não ensurdecieu

u'esse momento de plena dita,se eu

 

mais havia de gozar outra harmonia

de mais amor?

Como tu vinhas formoso, ó meu

Fernandinho Agábio, quando envolto

nas catnbraias do teu vestido branco,

qual gaze de nevoeiro em pétala de

rozn, vagtns ternamente ao regressares

ao lar, após essa conquista dos louros

de christão!

Com que louca alegria desmedida

te não chamei a vez primeirapelo teu

nome de baptismo e acheguei ao cora-

ção teu' pequenino rosto!

E com que fervor religioso, pros- V

trado ante um retábulo da Virgem, eu

não alceí agradecido meu hymno de

reconhecimento A'qncllc que enflora

os campos com mil bouíuas côr do

Ceu, estrelleja o firmamento com mil

astros côr de ouro, e enche o lar dos

peccadores com anjos como tn! Bem-

dito sejaes, Senhor!!

E não obstante (segredos do Eter-

no!) qual sonho que está prestes a cs-

vaecer-se n'alma, meu jubílo de pae ia

acabar em breve!

Toda a frescura do ten corpinho,

as rozas da tua face, o rubi dos labios

teus, a expressiva doçura do teu olhar;

tudo isso ia ser pasto dos vermes da

podridão!!

E á noite não scintílla a cstrella

vespertino quando toldam o azul do

Céu os nimbus de tempestade e abala

os torvos ares a voz rouca do trovão:

como hei-de cn pois sorrir, se a nuvem

caliginosa da minha dôr ímmcnsa me

cobro a alma de saudades e o ecoo dos

teus vagidos, que o phonographo da

minha memoria, dolorosamcutc reen-

lhcu no ambito do meu peito angus-

tiado, me perturba estrondosamente o

coração?

A flór anceía sempre pelo regresso

da mariposa que um dia foi pousar na

sua branca corolla, e a borbolêta es-

perada já dorme algumas vozes nas

silvas dos valladOS, que as azas lhe

rasgaram: eu anceío ainda por ti, ó

meu saudoso amor, que eu embnleí nos

braços, sorrindo e doscantando; e tu,

como o insecto dourado dos jardins,

repousas n'csse descanço da ultima

morada, que dia a dia gasta teu pe-

quenino vulto!

Se os anjos, como eu creio, são

agentes invisíveis, enviados do Eterno

Pae, que peregriuam custodiando os

desterrados d'este exílio e espalham as

doçuras do conforto ás almas desven-

turadas dos tristes e dos affiictos; por-

que não me visitas tu, meu anjo e meu

custodio, nas horas da minha dór e

trazes á pobre da minh'alma, que ge-

me pela tua, um pouco d'esse consolo

celestial, que gozas perenucmeute n'es-

sa Sião de Deus!

Sombra gentil, porque não adejas

tu á minha ílharga, embora invisivel

e sem côr, nos momentos cm. que te

busco além no firmamento, entre os

astros sideraes mais cheios de fulgor?!...

;a

E' hoje o primeiro anniversario (ln

teu baptismo: é dia da Assumpção da

Estrella de Judá!

Bem me lembro ainda, faz hoje um

anno, da aucia afndigada de tua pobre

mãe, que deixaste inconsolavel, em dar-

te o ucctar alimentício, sangue do seu

sangue; emquauto eu, orgulhoso de ti,

te ouvia sorver sofl'regamenle esse uní-

co manjar dos teus poucos dias' da

existencia.

Não pode esquecer-mc nunca o cui-

dadoso afan com que de instante a ins-

tante nós vclavamos o teu sontno, tran-

quillo como o mar em calmaria.

Como é duro agora, que o teu ber-

ço se trocou em dura táboa d'athaude,

sabor que dc todo esse agasalho da tua

meniníce tens apenas o gêlo da terra

e o desamparo dacoval

3' porisso que todas as manhãs,

com o primeiro hymno de reconheci-

mento ao Creador da luz, tua mãe mis-

tura o pranto da saudade em que a

deixaste: e á noite, com a ultima prece

das graças que a Deus envia, vas n'ella

um pensamento ao anjo que perdeu.

Esposa querida. que eu nem tne

atrevo a consolar; pobre mãe dcsolada,

sem esse thesouro do teu pequeno serl

Pobre de mim tambem que um

dia, quando a minh'alma voar para a

eternidade, não terei deixado aqui a

perpetuar meu nome ninguem a quem

oll'et'eçtt a derradeira benção!

Que ao menos eu e tu, protegidos

desde o baptismo por Aquella a quem

a Igreja chamou Porta do Ceu, pOSEfl-

mos, além do tumulo, viver soh esse

escudo a que bem cédo, o filho, feliz

tu te acolhêstc!

E até então... assim como a onda

su5pira pela onda que d'ella sc formou

e que cobriu d'espnma a plaga onde

morreu: eu suspiro por ti, [nen pobre

filho morto, que déste um anjo a mais

ao Sol da Eternidade!! l

(Continua.)

l l_ PARA Mímica

A EPIDE tME CON-

TRA as influencias

perniciosas da atmosphe-

ra, para conservar ou

* dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é ín-

_ ldispensavçl adoptar para

a toilete diaria

O CREME SIMON

preparado com glacerina, e a sua ac-

ção ellicaz e benefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-

rliatamonte as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grange-Batcliere,

Paris.
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X Camara. Mtu'iiripal do concelho

É do Anadia, faz publico que, no

dia '10 de dezembro, proximo futu-

ro, na villa de Anadia e poços do

concelho se lindo proceder, pelas

10 horas da manhã, á arrematação

de fornecimento de carnes verdes

de boi. vnc 'a ou vitella, para consu-

mo dos habitantes do concelho, du-

rante o proximo futuro auno de

1894. O fornecimento será. adjudi-

cado, se assim convier.

' As condicçóés da arremaçfto

acham se patentes na Secretaria da.

Cama n, em todos os dias não san-

ctilicntlos, dasS horas da manhã.

ás 2 da tarde.

Anadia, 20 de Novembro de

1893.

O Presidente da Camara,

Barão do Cr zez'ro.
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PORTO

A. Fabrica de Fund'-

eão do (Juro, fundada em 18

por Luiz Ferreira de Souza Cruz, seu

actual director e gerente, que foi pre-

miada com. as primeiras medal/ias na

emporição industrial portttensc dc 1861,

sendo uma por disti-ncção; com a meda-

lha do prata na exposição agricola de

Braga. em 1863,' com a medal/trt (lc

honra na exposição agricola de Lisboa

em 1864,- com o diploma (le merz'to na

deposição Universal de Vienna d'Aus-i

trio cm 1873, e com a medal/m do

classe da Associaçao Nacional, Agri-

cola, rlIa-rth'acíttrciru c Commercial de

Paris em 1879, acha-se hoje extraor-

dinariamente uugmentada com impor-

tantos maohinas para auxilio dos seus

trabalhos, e por isso muito habilitada

para a construcção de machinas e cal-

deiras de vapor, tanto para terra como

para zuar, até il. força de 200 cavallos,

de qualquer dos systemas mais apcr.

feiçoados e uteis. Motores hydraulicos,

macbinas do destilação, prensas para

azeite c para vinho, e toda e qualquer

obra de ferro fundido ou batido, metal

Cobre ou bronze.

Porto, 9 d'outubro de 1893.

l

 

CONTRA A TOSSE

Auctom'sada pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente anctorisado poloConselho do sau-

dc Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitacs. Acha-se ri. venda em todas as phar-

macias do Portugal o do estrangeiro. Do-

posito geral na Pharmacia -Franco dt Filhos,

om Bclom.0s frascos devem conter o retra-

to e firma do anctor, o o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca quo está do~

posítada ein conformidade da lei do 4 do

junho dc 1883.

Deposito om Aveiro-Pharmacia e Dro

garia Medicinal do Ribeiro Junior=
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meu nome, declaro quo n'zto tive conhecimento disso, e antes

todas as vezes que se fallsva. no restauração da Carta, me

oppuz o dizia aos que fallavsm n'isto, que sc abstívessem do

tal, porque havia ter consequencias funcstas; e quando entrei

para o ministerio com a condição dc ser esse regimon, cn res-

pondi que atcoitava com a constituição estabelecida, porque

depois de ter promettido não havia faltar d minha palavra.

O sr. Presidente do Conselho-Objectos de uma ordem

tal como este, não se podem tratar de leve. Antes de hontcm,

depois de ter pensado sobre este negocio fiz convidar a minha

casa o Barão da Luz, o elle disse me que s. ex.a fôra o inter-

medio. (0 sr. visconde da Sci--A minha ox.a não - riso.) O

sr. Barão da Luz, antes do hontem me certificou tudo quanto

acabo de dizer, e accrosccntou que foi em v. ex.“ que encon.

trára maiores diliiculdades, e depois de instar mnítcs vezes,

v. 'ex.' disse-_Pois bem, já se entendeu com Julio Gomes?. . .

- WWNEiâr”

CONDE DE AVILEZ

Jorge de Avilez Jusarte de Souza Tavares, conde de

Avilez, visconde do Reguengo, par do reino, do conselho do

S. M. e do supremo tribsl de justiça militar, commendador

de S. Marcos de Monsarás na Ordem de Christo, o da da Tor

re Espada, condecorado por S. M. britannica com a Grande

Cruz de ouro e dous bracolctes pelas campanhas da guerra da

península, com a cruz de ouro portugucza e com a medalha

de soispommandos ns mesmo. guerra, com a do victoria o ou-

tras por S. M. catholica, com a ostrolla de ouro pela campa-

nha do Rio da Prato, tenente general dos rcaes oxercitos, etc.

etc. etc. foi filho do Jorge de Avilcz Jusarte de Souza Tava-

res, fidalgo da casa real, e de D. Francisco Rosa Barba de

Menezes; e nasceu em Portalegre a 28 de março do 1795.

E' um longo e interessante capitulo da historia contem-

poranea o que em breves palavras aqui temos-de concentrar,

porque mais não permittem o logar e o espaço. Não tardarrt

muito, espero, que, em tributo de amizade para com o illus-

tre general, e em satisfação para a historia da nossa terra, sc

escreva mais ampla memoria de uma vida que toda se gastou

em serviço da patria, e que desde seus primeiros annos tau-

to contribuiu para conservar ao nome portugues a antiga re-

putação de valor e de lealdade que são os mais nobres de seus

caracteres.

Começou o joven Avila: o carreira militar apenas com-

pletam a sua odoesçltono real oollegío dr¡ nobres, tomando

nha, Condeixa, Foz d'Aroucs, Ponte da Marcella, Sabugal,

Fucalhos, na batalha de Fuentes d'Onor e assalto do Ciudad

Rodrigo, os seus foi os valor foram tacs que o proprio ciume

britannico lhe foz justiça.

Tendo commandado o seu corpo em todas aqucllas ac-

ções, por ellas recebeu d'el-rci d'Inglatorra a grande cruz de

commandante, e depois os bracoletes de ouro pelos feitos pcs-

soaes n'ollns praticados, e nas de Pamplona, «Nyvelh Pyra-

neos e Nive, cm que foi gravemente ferido.

Nom se distinguiu menos nas batalhas do Sauvcterro,

Ortez, Tarbs o Ayrc commandado a brigada do Algarve.

Liberta emfim a Peninsula, vencido o inimigo com-

mum, e voltando o exercito portugucz aos seus lares, Jorge

d'Avilcz, já, coronel do exercito, foi encarregado do comman-

do da força militar na praça d”Elvas.

Mal se começavam a dosfructar as doçuras de uma paz

que tantos sacrifícios custára, quando a guerra pareceu de no-

vo aocender-sc com a volta da Ilha d'Elba, e com os pasmo:

sos successos dos cem días que foram terminar na. memoravcl

batalha de Waterloo. Apesar do cançado o cxhausto, o do

inquestionavcl direito que tinha a doscançar agora, quando

tantos novos auxiliares tinham acudido por jim a causa da

Europa, nem por isso Portugal deixou de preparar o sou con- '

tingente para. este ultimo esforço. O coronel Aviloz foi cha-

mado ao commando d'uma das brigadas que deviam partir

para. a Belgica a reunir-sc ao exercito alliado, quando a no-

ticia da victoria de lVaterloo, e da paz geral que sc lho so-

guiu, veio suspender a sua marcha.

Terminado assim o primeiro estadio de tão longa c a-

ventnrosa carreira militar; não parou ella todavia, nem pa-

rava o animo do joven guerreiro em quanto houvesse gloria

e perigos que para alguma parte o ohamassem.

N'csto mesmo anno de 1815, promovido a brigadeiro, o

nomeado commandante da 1.“ brigada da divisão do Volun-

tarios reaea do _principanovamente se apresentou para ontrar

em campanha.

Os louros da guerra penicsular, transplantados para o

.
...J M..., -14..- o.. m

7
.
;

outro está. hoje ausente do Portugal) souberam do que se tra-

tava, c segundo mo disseram foram os que promoveram e le-

varam a offeito o triste acontecimento conhecido pelo nome do

Bolemzadai Do qual como se deduz do que acabo do expôr

eu não tive o menor prévio conhecimento. Som embargo ain-

da me coube o fazer algum serviço, como so vê do decreto de

6 de novembro de 1836.

Fui com plenos poderes tratar com os deputados do poa

vo. Estcs senhores cm numero cousidoravcl reuniramse co-

migo na casa do D. Par o Sr. conde da Ribeira Grande, c

alli pude conseguir quo a nova constituição tivesse por base a

Carta Constitucional c a. constituição do 1822. Não embar-

quoi, montei a cavallo e voltei para a minha residencia. Alli

me achava tranquillo quando teve lugar ctn 1837 um movi-

mento promovido especialmente por uma das pessoas que com-

punham agora a junta do I'orto. O nome dos marcchacs foi

invocado para chamar a tropa, e ainda quo nada do commou

tinhamos tido com cssc movimento, vendo um grande numc-

ro do nossos amigos cmnpromcttidos, sshitnos a campo quinzo

dias depois d'aquclle movimento tor começado, não obstante o

estado quasi desesperado om que se achava. Mais de dous mcc

zcs durou aquella celebre campanha, o a camara me permitti-

rá. que diga, que do todos os meus trabalhos militares, á. aquel-

lo do quo mais nte honro.

Os srs. goncracs Barão da Varzea do Douro, Barão de

Leiria, e o sr. Jorvis d'Attouguia julgaram dever esperar-o

inimigo em Ruivãcs, não obstante t'crcm a certeza de que os

marcohacs se lhe reuniam n'aquolln tarde. Foram batidos pe-

lo sr. condo das Antas, o d'alli se seguiu oconveução de Cha-

ves. Emigroi, voltei para paris, e alli o sr. conde do Bomfim,

então ministro da guerra, lembrando se da nossa antiga ami-

zado, mo escreveu, pedindo-tuo que prestasse juramento á

constituição que se bia. fazer, a lim de poder mandar pagar

os meus soldos. Recuseime ainda outra vez. Mas depois que

duas oloiçõss me fizeram acreditar, que a noção tinha adopta-

do aquells constituição, como queria e quero ser portugues,

ll
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DE

FUNDAS NACIONAESE ESTRANGEIRAS

arruma iriam OA num

RUA DE D. PEDRO, 87

PORTO

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos urnbelicaese-

mechanicos, assim como meias elasticas, suspenso-

ríos escrotais, etc., etc.

 

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade (Papparelhos

orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu~

mano e que seja compativel a sua applicação. O systems porque são executa-

dos estes apparelhos e fandas é bem conhecido dos ex.“

Inedicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois _ que se a digna classe medica

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que soti'rem confor-

ms as suas necessidades, devem-ab unicamente só a mim, sendo e primeiro

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos freguezes para que não confundem o meu estabelecimento com outros de

agual genero que ha na mesma rua e cujos proprietarios foram meus oñiciaes.

Antonio Te' 'eira da Motta.

OA_

 

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Boas do pcnnas com mais de 2 metros a 15600.

Guarnições de pennas lindissimas desde 120!

Matelacez de seda largos, fortes,desde 15000 até 6,5000.

Velludos de seda protes c côros desde 15500.

Peluches de seda para confecções 4ô500, 36500 e 15200.

Pannos francezos para casacos desde 15000.

Visitas modelos franceses 3015000, 255000, 205000, 155000 e 95000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon

Em preto p todas as côres, por preços sem competencia, devido a condições espe

class_ exclusivo d este estabelecimento por contraste com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA

TRAVESSA DAVICTORIA 35 A 4I.

GRANDES DESCONTOS

[JARA REVENDER

ENVIA›SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

OOMHNHIA VlO'l'OlllA

Rua das JanellasVerdes

LISBQA

  Gllll

redonda ou separada.

O Grande IIotel Wrouga, em todas estas condicções,

excepcionaes, n'uma ter 'a como esta, vem substituir o antigo Hotel Avei-

rense, em edilicio proprio, desde o seu começo feito para um estabele-

cimento grandioso como este. Tem a todos os comboyos carro na esta-

ção do caminho de ferro da cidade, gratuito para os seus treguezes, ga-

rantia que nenhum outro olferece tanto aqui como lá l'óra. Por todas es-

tas razoes, que são na verdade extraordinarias, o Grande Hotel

'Vouga deve ser de preferencia procurado por todos, e assim o es.

pera o seu proprietario, que se não poupa a ext'orços para eleval-o á al-

tura em que se encontra.

TRAVESSA OA VIO'I'ORIA, OO A O7

CHEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

 

PREGOS DÁRAME

ill HOTEL VOUGA
FFECTUOU-SE no dia 10 de setembro a abertura inaugural

d'este magnifico hotel, sem contestação o primeiro da cidade,

com explendidos commodos, admiraveis vistas para todos os pontos de

Aveiro, e comidas de primeira qualidade, a preços reduzidos, em meza

TINTA' PENÍNSULAR

Joaquim dos Santos e Silva, chefe dos

trabalhos praticas do Laboratorio Chi-

mico da Universidade de Coimbra,

soe-io efectivo do Instituto de Coim-

bra e da Sociedade Chirm'cu de Ber-

lim, e socio honorario da Sociedade

Pharmaceutica Lusitana; e Charles

Lepierre, engenheiro pela Escola de

Physica e C/Limica Industrial de Pa-

ris, professor de_ Chimz'ca na Escola

Industrial de Coimbra e membro da

Sociedade Clair/nba de Paris:

 

  

   

        

    

  

      

   

   

    

    

   

    

    

  

   

  

    

 

  

 

   

   

    

   

   

  

  
  

Declaramos que tendo examinado

as tintas (lc escrever, preza e de copiar,

da fabrica do sr. Alvaro Esteves Cas-

tanheira, de Coimbra, e tendo um de

nós assistido á sua fabricação, acha-

mos que ellas estão nas condições de

poderem substituir as melhores mar›

cas estrangeiras. E podemos accrescen-

tar, que estas tintas não criam bolor,

como acontece com muitas outras, o

dele Coudray.

 

preparação, mas tambem aos processos

inteiramente novos que introduzimos

no modo de lhes conservar as suas quas

lidades primitivas sem prejudicar o re-

sultado final, que consiste em fornecer

ao publico um producto sempre da mes-

ma composição e ao mesmo tempo hy-

gienico. Com effeito, sabe-ec que um

grande numero de tintas estrangeiras

são addicionadas de bichloreto do mer-

curio, antiseptico energico que conser-

va a tinta, mas que lhe dá. proprieda-

des nocivas, pois que este composto é

um poderoso veneno, que pôde ocea-

sionar graves accidentes, visto o cos-

tume que as crianças têm ordinaria- '

mente de levar a tinta aos labios Es-

tes inconvenientes não podem ter _lo-

gar com as tintas que examinámos.

Tambem assistimos na mesma fa-

brica a preparação do lacre de dif-

ferentes côres, e pelos ensaios sobre a

sua fusibilidade, a facilidade de com-

bustão sem sc tornar preto, etc., com-

parados com os productos de proce-

deucia estrangeira, ticámos convenci-

dos de que o lacre nacional da la-

brica do sr. Alvaro E. Castanheiranão

é interior em qualidade ao lacre

estrangeiro.

Finalmente. o nosso exame ainda

se estender¡ ás tintas de cores eclc mar-

car roupa, gommas e collas líquidas,

que achamos serem de excelleute qua-

lidade, apresentando todas as garan-

tias de perfeita conservação. j

E por ser verdade passamos a

presente declaração que assignamos.

Coimbra, G de janeiro de 1893. -

Januim dos Santos e Silva-(a) Char-

les Lepierre. (Segue-se o reconheci-

mento).

CI)
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Apostila! que conhecem an

PlLULAS
?rn l-uu'rmt

*semanr"
,3, DE PARtS _ _

_. não besitam empurgur-sc quando precasao '

í.,- Não receiam fastlo nem fadiga, porque ao 7_

" contrario dos outros purgativos, este só ,

2' obra bem quando e' tomado com bons j;

' alimentos e bebidas fortiiicantes, como 4.

1 Vinho, Café, Chá. Quem se purga com .¡

'“ estas pílulas pode _escolher para toma]-

-' as, a hora e reteiçuo que mais che -v

convicr conforme suas occnpsçoes. A .

iadiqa do purgativo sendo auuullada _j_

'-2. pelo etleito da bro alimentação,sr

se decide facilments'a recome- c

*X çar tantas vezes .quanto

for necessario. .

5lr.ozlr.50

  

     

   

    

  
  

    

     

     

      

    

  

  

  

Auctorisado pelo Tribunal do

Contencioso techulco na sessão de

27 de junho de 1893.

_#- LOOOINIOTA

OÀO Maria Pereira Campos Ju-

nicr, reabriu as suas aulas de

instrucção primaria, portuguez e

l'rancez, bem como um curso de ha-

bilitação para os exames dos can

didatos ao magisterio primario.

Todos os alumnos leccionados

pelo annnnciante obtiveram appro-

vaçào nas referidas discrplmas.

Admitte alguns alurnnos inter-

nos de idade até 12 annos.

Morada-Bairro Novo do Rocio

_Aveiro_

VENDE-SE

MA grande porção de madeira

de eucalipto já servida, e bem

assim algumas portas e caixilhos

para janella já usados. Quem pre-

 

regado da venda.

FABRICA DE PROPUCTOS CHIMICOS

RUA 24 DE JULHO, 582,-LISBOA.

NtESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos_ que vimos recommendar

ao publico: -

ALGODAO hydlephilo, borico, hemostalico,dilo ao (frasco de 100 grammns),io do formado, phenico,

salicilado, com suhlimudo, com thymol.--BIlILLANTINE.-C:\RVAO vegetal lavado, pó, dito frasco (law 1-

ile “250 grannms, dito vegetal granulado, dito frasco dc ..50 grammas.-CONFElTOS de alocs, brometo r_c

cmnphora, chlercto de ferro, copahiba. cupahibu e cuhehas, crgotino (Lt-lactato de ferro, sulphuto de qol-

niuo 0,2--EMULSAO de olco de ligados de bacalhau com hyposphosph¡los.-Gmngêa de semen-contra.-

Grttos de Saude, l'. de Frank-GlmNULOS :Intirnouio l'erruginosos, arscnialo de a'ullmonio, arseniato de

ferro, arsenialo de seda. arscniatu de strychíuina, granulos strophautus.-YBRIGADUH dÍEsmanzk.-PILU-

LAS lllaud, Illuncunl. Wella, ditas de \Vallnt prateadas-PASTILIIAS comprimidas em“,lrascos como as

¡nglezas com tampa de metal, em caixas de 1?. frascos; de antipyrinu 0,25. de bicarbonalõ* de soda, de bi-

carbonato c cocaína, de bi-carbounlo e surtchzu'ina, dc chlornto de putassn, de~ chloralo de putassau: buf-1X'. de

carvão e iodol, de carvão e salol, de carvão e nephtul, de cascam sagrada: de coca, de coca e kota, dc Gua-

raud, de jolapa composta, de menthol, de suhlimmlo corrosivo, de carrão (f. Belloc (caixa), de'c __ plate com

santoniua, de chocolate com sanlonina e calonielunos. RHUIDARBO granulado (f. Mental). Illl 1 QUINA

em frascos do formato Roger e gallet, dito em caixa do 12 frascos. SlNAPISMOS caixa de 10 e de 100.

(Pode ¡lllnl'imir-sc o nome do comprador sem augmcnlo de preço conforme a quantidade).-Sl:BLITZ Em'

nulado kilo, dito em frascos de 250 graunnas, formato Ghsnteaud. VELOUTINE branca ou rosa, caixas mo-

Estes preparados remmmendam-sc pelos bons resultados obtidos, barutcza o descontos.

. - ,. . t Os aununcinntrs não tendo a menor duvida da qualidade d'elles, remeltelu amostras a quem as requi-

que é dewdo nao só ao acelo nd sua lur para i uUA st os nuno, 382, l.lsllUA.

Illlllll !IT-[Ill @Willi

Instrucções e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENE_

BIBLIA SAÕlÍlDA-ILLUSTRADA

PROSPECTO E ESPECI'MEN GRATIS

Assigatura 20 réis por fascículo ou caderneta

 

SAGRADA-ILLUSTRADA

 

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formos-.um.

TOdOS 09 l'emedios que 503m indicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTIUAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

 

Faz urna bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito tarreja.

_ tempo. Tambe n é muito util no tratamento de Iudigestão,Nervoso,DyspepSÍa_mm-_M
tenderlulle com 0 mestre d'obras e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatiluento.-Os

Antonio de Sousa, que está encar- representantes srs. JAMES CASSELS 8.: C.“,rua do Mousinho da Silveira,-

Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.

1! da..."

. .à
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PHARMACEUTICOS H_ _s

"tiririca true vende os bilhetes

reis. Basta áchlícionar ao pedid

A. DA CUNHA 8( BASTOS

._q

das doenças pelas aguas

 

Deposito especial

rasuras ESTACIO-

 

maior successo attestam

do pelos primeiros medi

Deposito em todas

Praça de D. Pedro, 50, Lisboa
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por processos, machines

  

IIch em Luhl- Rua dos Encantada¡ !35 1.°

No Pano- 12. Passou manuel, 7! . '

”V .535L"ñ-.Fr.':-¡ÉGE'_5“15.E§ §_=_<F'_=ak~m==i15.!!

tanto em quantidades, co

Além d”isso a com  a.” . . -n- ..

900 a. 1:000 GRAVURAS

180 réis (10 fascículos)

ESTÁ ONOlrlllOO O PBlMOIRO VOLUME

PARA INFORMAÇOES

Riparias, Resperteis e So

r ços rasoaveis.

mousmuo DA SILVElRA, _let |.°-PORTO
E NAS LIVRARIAS

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE. AYER-Para puriti- _-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal dñs escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE ATER ENDE-SE uma pe

-O remedio mais seguro que ha para cu- graphia completa.

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos phia d'este jornal se d

AVEIRO

Impede que o cabello se torne branco e

ORÇAMENTOS E

DAS

Esta util e importante

tante volumesa pelas deseu

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IICYES, para desintectar casas e latrinas,tambem é excel-

e curar feridas.

Vende-se em todas as principach pharmacias e drogarias.

-Preço 240 réis.

_.___.._._

AülO PllSFlIAll'O O llBSl'RO

reio, 520 réis.

Os pedidos devem ser

Filhos & O.“-- GUARDA.

Trata-se com suas

_ a STêAçesa é a que olIerecc as melhores vantagens em todas, as'operaçõcs do cambio_ e lo
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Dll. llANhEL FRANCISth TEIXEIRA

Rua da Vera-Cruz

”” runanrru

pulmonares. encarregado da venda.

Q REMEDIO DE AYER CONTRA "aos-couros ADMINISTRATIVOS_

SEZOES-Febres intermitentese biliosas -- '

VIGOR DO CABELLO DE AYER- ELUCIDIA

PARA A FACIL ORGANISAÇKO Dos

Camaras,juntas de parochia, conjrarias

' e irmandades

  
mu nu mm, ir Í_ :g

1 .

da loteria portugucza a 531000, meios bilhrtcs

o o porte do correio e dirigir ao cambista José R. Testa#-
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SYSTEMA PASTEUR '

O unico filtro indiist'rial capaz de se oppôr cilicazmente á transmissão

.destinadas á alimentação. Unico'liltro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito-franccz.
w.;

----(*.)-

 

ACADEMIA DAS SCIENCIAS_

n

PREMIO MONTLOION

SEIS MEDALHAS DE HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1890

UNICA MEDALHA DE 0Ull0

Concedida pela classe de byg-iene, couforme consta do catalogo eficiaã

das recompensas-Classe 64, pagina 4:794

 

para Portugal, Ros. Nova do Almada, 79-Lisboa.

NOTA-Remcttem-se catalogos illustrados com os diversos types

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar, A

gente, broncltites, resfriamento, dejz'uzro, rheumalismo, dôres, etc.; 20 annos de

Remedio soberano para a cura rapida de

afecções do peito, catarrhos, males da guru

 

a edieacia d'este excellente derivativo, recommenda-

cos de Paris. '

as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31

DIRÊÕTÕÍÍ'"ATEÕÊÍÊÍÕO_EL"”

_COMPANHIA WÊÍEZA HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

PHARMACIA ' s r n- s 60a63

Deposito-RUA. DO PRINCIPE, 92 A 100

iLISBOA.

Esta companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala es

e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceulicas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, en-

do porém as' de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente,

mo em qualidades e por preços excessivamente menores.

pauhia uegoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cirurgia, pilar-macia, e chimica, taes como objectos de

cautchouc, apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciaute em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente e completa de pharmacias, Itespílaes, laboratories chimicos, etc., etc.

Fornecern-se catalogos e ínfortnações

a. quem as requisíte

[TINHA ÍMOIÍIOANA

osÉ CHARTERS D'AZEVEDO, de POR

Leiria, vende raizados e bacellos de
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ACCACIO ROZA

kmís, por pre_ Socio da Sociedade de Goegraphia de Lisboa

Este novo livro de auctor d'A mesa in-

dependencia e o iberismo, que tão benevola-

mento foi recebido por muitos dos mais bri-

lhantes pensadores europeus, é impresso a.

trez côres cada pagina, formando um todo

luxuoso e original.

O preço é apenas de 300 réis.

A, venda nas principaes livrarias do rei-

no, remettendo-se tambem a quem enviar a

sua importancia ao auctor.

Avamo-VERDEMILHO

'1 1

VENDE-SE

M carro de 4 rodas, com toldo de

verniz da Russia, com 4 legares

dentro e dois fóra, com 2 cadeiras,

uma atraz eioutra adiante, cons-

truido ha pouco tempo na casa La-

tourette, do Porto. Quem o preten-

der póde dirigir-se a Antonio José

de Freitas Guimaraes, de Pardo-

lhas, concelho de Estarreja.

DEDICADO AS BOAS DONAS DE CASA

  

quena type-

_Na typogra:

1Z quem esta

RIO

cenrAs

 

pub“cação bas_ ACABA DE PUBLICAR-SE
l

volvidas indica-

ções e esclarecimentos que presta, contem

lente Para' tirar gordura' ou “Qdo” de roupaslimpar metaes uma collecção magnifica do modelos para or-

çamentos ordinaries e .complementares. _ _ _

Cada exemplar custa 500 réis; pelo sor. uso quotidiano da Vida domestica.

Obra utilissima a todos as senhoras para

_ Um volume, em brochura.. . . . . . . 300 réis

felt“ E Pl'Onçai Com elegante encadernação em per-

calina...................... ãOOréis

Livraria Editora- Viuva Jacinto Silva

donas em Es- 134, 1er no ALMADA,136

PORTO

 

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. I'.

Typographia Aveirense,Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração

Rua da Vera-Cruz, Aveiro.
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prestei-lho juramento. E fui-lhe fiel, sr. presidente, c resistiu

grandes tentações.

Devo declarar que como ou tambem, o meu nobre col~

loga duque da Terceira e a maior parte dos odiciaes que nos

acompanharam em 1837, não tinham prestado juramento a

nova ordem_ de cousas.

Como sei que temos sido taxados de pouco explícitos no

discurso da' corôa, direi duas palavras a respeito da adminis-

tração a que a tenho a honra do presidir. O ministerio está.

resolvido, e n'iste estou certo que sera firmemente apoiado por

esta camara, a. sustentar :i custa de todos os sacrifícios, o rei-

nado da Senhora D. Maria II, (apoiados) a sua dynastia.

(apoiados) a independencia nacional, (apoiados) a Carta Cons-

titucional da. mouarehia, (apoiados) c a_esmagar com mão do

ferro a cabeça da hydra revolucionaria em qualquer parte que

appareça (apoiados geraes).

E não deixarei de apresentar aqui a opinião de um au-

thor francez De Meunier, que não pódc ser suspeito aos mes-

mos radieaes, o qual sustenta-que nas grandes calamidades

physicas, moraes, ou politicas, a paciencia e a moderação nos

chefes populares é o melhor de todos os remedios¡ e sem esta

moderação e paciencia, por mais conciliador o generoso que

seja. o governo, como pódo elle deixar de lançar mão do me.

didas fortes para evitar a anarchia, o peor de todos os males:2

O ministerio deseja que na Carta Constitucional se fa-

çam as alterações quo o tempo e a experiencia tenham mos-

trado necessarias; mas pelo methodo marcado na mesmo. car-

ta, (apoiados) porque nunca cousentirá que um simples deste_

to possa alterar a lei fundamental do paiz (apoiados). E de

passagem direi que de todos os actos da opposição o mais in-

comprehensivel para mim é a insistancia do decreto de 10 da

fvvereiro de 1842, (apoiados) elevando por esse medo o bol-

prazcr do monarcha o dos ministros acima da constituição do

estado (muitos apoiados).

Mas desconheceriam acaso os individuos que hoje for-

mam a administração qual era a enorme tarefa de que iam

escorregar-se? Toriam acaso a stulta _presumpçile de fazerem

v
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cedeu a indignação; :t indignação a coragem. Portugal levan-

tou-se como um só homem, expulsou os seus oppressores; e os

alliados e os amigos lhe voltam logo, segundo é a ordem do

mondo e de suas cousas. A cidade do Portalegre é uma das

primeiras a levantar o pendãe da independencia nacional,- er-

ganisa logo um regimento de volunturios roses, proclama pa-

ra seu chefe o coronel Avilez, e o escolhe, ao mesmo tempo,

para um dos vogacs da junta governativa que alli se erigo, c

quo o conlirma n'esse posto.

Em agosto de 1808 ju'. encontrámos os volunturies do

Portalegre entrando em Campo Maior a soccorror aquella

praça, e o seu bravo coronel, indo pessoalmente a Hespanha

para fazer conduzir armas e munições, de que olla careoia.

O regimento fôr-a. equipado c fardado Li. custa do seu

patriotico chefe: incorporado d'ahi a pouco na divisão do Sul,

e em marcha para Lisboa, os prets dos soldados, e os soldos

dos ofliciucs são pages tambem por elle.

Chegou o Inez de outubro d'aquellc memoravel anne; a,

roorganísado o exercito portuguez, o regimento de Portalegre

tomou o_nome de caçadores n.° I. Por decreto de 21 de

neiro do anne seguinte, o coronel Avilez foi nomeado seu to.

ncnte coronel.

O decreseime na patente, o a parcialidadc que algumas

comparações faziam evidente, não diminuiu o ardor do joven

patriota; continuou a servir com o mesmo zelo e desinteresse.

Por t2' o nobre procedimento recebeu depois a commenda de

Moments na ordem de Christo, em cujo diploma ficaram hon-

rosaruente exarados o generosos serviços que lhe mereceram.

D'esde então até ao tim ea guerra poninsular, o nome

do Avilez ú um dos que mais brilham u'aquella serie do pro-

dígios c gcntilczas que rehabilitaram o nome portugues n'es-

to seculo, e na qual, apesar da vaidade e injustiça dos escri-

pteres estrangeiros, o do não menos criminoso silencio dos nos-

sos, a parte que nos compete de gloria é muito maior do que

as naturaes proporções do tão pequeno reino parecia competir.

Nas acções d'Alameda, Cabeço-Negro, Gandara-de-Mor-

tagua, na batalha do Bassano, em Alenquer, Pombal, Rediu

est

o commando do regimento de milícias do Crato em 1800. Não

contava mais de que vinte e um annos de idade; e logo em

outubro do anne seguinte foi rnandado com e seu regimento,

pelo marquez d'Alorua, fazer parte da guarnição da praça de

Elvas que então se preparava para. resistir á. proxima inva-

são dos exercitos de Bonaparte.

Não faltou. a nação o animo, falhou parem ao seu go-

verno o. vontade de resistir aquella invasão. As causas o os

meios não ó este o logar de as deduzir: nota-se ofaeto sómen-

te. A nação e e exercto obeclcceram ao seu governo legítimo,

abrindo as portas das suas praças aos invasores estrangeiros.

Os seus príncipes fugiram-lhe, a sua nobreza desortoulhe, os

seus alliados abandonaram-nos, os seus visiuhos fizeram entre

si partilhas do seu territorio, e a destruição do nome portu-

guoz parecia. eonsummada.

Bem conheceu o general Junot, que a sujeição dos por-

tuguczes não ora voluntaria, que nem o povo nem o exercito

partilhavam na cobardia da côrto o na corrupção dos corte-

zãos. O exercito, dissolveu-o logo, deixando apenas uma divi-

são que ¡nandou para além dos Pyreueei servir ao senhor com-

mum a quem toda a Europa obedecia; ao povo, esmagou-o

com enormes tributos que, para mais odiosos serem, foram lo~

go repartidos em contribuição directa, com pouco ou nenhum

respeito aos huveres dos contribuintes, e só com a mira no

engrossar os cofres dos exaeteres. i

Tal era o estado do Portugal em 1807 quando chama-

do, pelo fallecimonto do seu pai e do seu irmão mais velho, a

sdccedcr nos morgados de uma das mais oppulentas e distin-

ctas casas da província do Alémtejo, Jorge Avilez se retirou

indignado edespeitoso do serviço publico, então convertido

em serviço dos oppressores da patria.“

Perteneia aquella classe da nobreza que, no. sua gran-

de maioria, sempre fez causa commum com o povo, e tem con-

fiança. n'elle.

E o povo de Portugal não faltou d'esta vez, como ain-

da não faltou em nenhuma das grandes crises que teem amea-

çado soverter a dyoastia e o reilio- AÍ dosanimação geral sue-
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algum dos innumoraveis milagres de que se tem oceupado a

imprensa periodical' Teria ou acaso o miseravol orgulho de

me julgar com os talentos o a scieneia que as circumstancias

do paiz exigem? Não, sr. presidente. Eu sentia arder no meu

peito um puro amor da Patria-não suífocado pelo capricho,

pela inveja ou pela vingança; uma profunda convicção das

nossas necessidades; e a verdadeira coragem cívica para vir-

mos apresentar ao parlamento o á. nação o verdadeiro estado

em que nos achamos. (repetidos apoiados). _

O ministerio está decidido a tratar a questão economi-

ca com toda a sinceridade, franqueza e verdade (apoiculos).

Não properemos medidas que palíando, ou fazendo desappa.

reeer por alguns mozes o estado morbido de paiz preparem

uma reapparíção da. molestia que decida da sua existencia

(apoiados). '

Faremos vêr- com a maior clareza o estado da fazenda

publica, e sem nos esquecermos de que somos uma nação in-

dependente e uma meuarchia, a custa de todos os sacrifícios

buscaremos reduzir no anne economico futuro, a despeza, não

á receita imaginaria, mas á. real o effective. (muitoo apoiados).

Da sabedoria das camaras espera o ministerio a mais

cflicaz cooperação na distribuição dos sacrifícios que todos te-

remos que fazer, a tim de que sejam geraes, proporcionam, e

por tanto justos (seguidos apoiados).

As questões dc administração, de politica, de instrução

publica e ecclesiastica serão tratadas debaixo dos meninos

principios. E quando chegue o momento de s'ahir do minite-

rio, se não tivermos obtido os elogios dos eontomporaneos, re-

colher nos-homes com a consciencia tranquilla, o com a por.

suasâo de havormos administrado com sinceros desejos de cou-

tribuir para o bem da nossa Patria (wmitos apoiados._Mui.

to bem, nzuito bem.)

O sr. visconde de Sá da Bande-ira-Eu pedi a palavra.

unicamente para responder, ao que o illustro marechal acaba

de dizer_ Creio que s. ex.“ se referiu a 1836, autos da Be:

lemzada: não tendo conhecimento nenhum do que disse o no.

bro mareehal. passado no gabinete; e ainda que preferiu o

 

      
    

  


